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Fuiminante Assalto Submarino
Hommerville - o “terror do Mediterrâneo” - rennhi-se á esgnadra britanica, concentrada no Extremo Oriente

DÊ CIGARROS AOS SOLDADOS DO BRASIL

A Liga de Defesa Nacional apoia

* It.b, iu- • - ----— Cll,
iam repelidos para suas posi- cooperação de h.miens e en- 
çces originaes, com perdas tidades locais á benemériti 
XaIentes a una 800 h0- campanha de civismo patro

UM PADRE VAI REVOLUCIONAR A CIÊNCIA

vadores acreditam em que o , “ „ * “ ', 5, '*CI °
governo exilado -erá elimina- ®3se gesto era suplantado Pe­
co na futura reçrgar.isrção da a Liga de Defesa Nacional, 
Polonia, pois se torna cada qúe Da reunião de ontem áCURA PELA RADIO-ESTESIA

RIO, 5 (A. N.)

AGONISANTE

sr. . Oh3

^ndbi em
(Comir.ua na 6,a pagina)

DESASTRE EXTENSIVO

EM ANZIO E CASSINO

valiosa
nossa

Dia a dia cresce, na quanti­
dade e na validade moral, «a

li-
o

miga foi rechassada, nas ime­
diações de Ortogna e ao cabo 
de violentos combates regis­
traram-se custosas perdas pa­
ra ambos os lados.

NÁPOLES, 5 (U. P.) — A 
rutura da represa do vale de 
Pescara até o mar. provarei 
mente dificultará o abasteci­
mento alemão no setor cos­
teiro, onde as atividades nos 
últimos meses se '•eduzíram a 
escramuças de patrulhas. Des­
de a ocupação de Ortogna e 
o estabelecimento na cabeça 
dp Praia de Anzio, está por

entidade cívica, os mais e.m- 
plos elogios á iniciativa dos 
jomalistbs, acentuando que a 
Liga de Defesa Nacional não 
podería ficar á margem de 
tão nobilitante movimento de 
estímulo aos bravos que irão 
lutar pela nossa soberania, dai 
por que, além do concurso

RECOLHIMENTO DOS LU­
CROS EXTRAORDINÁRIOS

VANDALICO GENERAL 
ESPANHOL

Em B. A:res o embaixa­
dor brasHeiro

BUENOS AIRES, 5 (U. P.)

NÁPOLES, 5 (U. P.> — As 
patrulhas aliadas estiveram 
particularmente ativas na ca­
beça de Praia de Anzio tendo 
repelido um destacamento de 
saPadores inimigos que ten­
tava demolir uma série de co­
municações situadas no flan­
co oriental do Quinto Exérci-

ADALKisttTO ak.icjO, pre­
sidente da L. D. N. em Pon­
ta Grossa----------------------—

DO ALMIRAN- 
S. FRANCISCO
" P ) - A

noite, após ã discussão de 
outros importantíssimos as­
suntos, resolveu hipotecar a 
mais irrestrita solidariedade 
ã campanha do DIAR10 DOS 
CAMPOS no sentido da cole­
ta de milhares de maços de 
cigarros para serem ofereci­
dos, pelas mãos das damas e

mo pelo dr. Castro 0r= 
landas todo o progra 
ma de produção e d:S’ 
<r’birção do wolfra= 
nio’’.

Ur
bo- 

ao es-

ver-se se tem importância 
comparável á rutura das re­
presas de Mohein e do Eder. 
Uma das finalidades objeti­
vadas pelo rebentamento das 
comportas é a de desorgani­
zar as atuais posições das 
tropas alemãs, tendendo a 
produzir condições que obri­
guem os germânicos a eva
cuar as regiões baixas do sP- 
tor de Pescara, ao menos tem­
porariamente, ademais de des­
truir quantidades enormes dc 
armamentos, munições e abas­
tecimentos

to, e 9 kms. ao noroeste c1. 
Piave. ,

Na frente de Cassino con­
tinuaram os leves duelos d-’ 
artilharia. Nas proximidades 
de Ortogna os alemães tenta­
ram rompar os linhas aliadas, 
empregando consider a v e i s 
efetivos, mas foram repelido» 
após terri,v-.(is combates, nos 
quais ambos os lados sofre 
ram regular número de bai­
xas-

ao no rto do

ve I resolvera, na reunião de on-
Ao que parece, Fieta minís-' tem, emprestrr á campanha, 

trou os últimos sacramentos! 
ao embaixador brasileiro. '

frente 
aviões russos 
c-ncentraçTes 
combates aó- 

api- 
Os getmani-

— antes, DU- 
E DEPOIS ..

sa tirou, assim, aos germâni­
cos as únicas linhas princi­
pais de comunicação na fren­
te do Adriático. A ferrovia 
lateral á estrada que corre 
entre Sulmona e poPolii, onde 
segue pelo vale de Pescara até 
o litoral ficou interceptada 
pc’as águas. Não se perdeu 
nenhum avião aliado no ata­
que á represa, ataque este que 
levou ao sétimo dia consecu­
tivo a demolidora ofensiva 
contra as comunicações ale­
mãs na Itália, enquanto as 
forças terrestres se limitavam 
a operações d® Patrulhas, em 
menor escala em toda a 
frente.

O feliz ataque recorda a 
destruição das represas do 
Eder e do Moh®in, na Alema­
nha, pela R.A.F., em 16 de 
maio de 1913, quando foram 
alagados vários distritos in­
dustriais.

Na frente do Adriático, po­
derosa força incursora ini-

A —. uavuiva uv
na'• aSencia noticiosa Je deverão 
a&sta l 
Jatado a tensão nos

RIO, 5 (A. N.) — Nas De­
legacias do Imposto de Ren­
das, do Rio e S. Paulo, vão 
funcionar im.ediaiamènte duas 
secções especiais P;t’a reco­
lhimento do imposto sobro 
lucros extraordinários. Nas 
demais delegacias haverá unia 
turma dc funcionários só t a/ 
ra aquele fim.

MOSCOU, 5 (U. P.) — O 
gal. espanhol, Munoz Grande, 
que comandou) a 25O.a divi­
são, conhecida como “Divi­
são Azui”, foi mencionado co­
mo um dos responsáveis pe­
los assassínios e pela destrui­
ção vandálica da cidade de 
Novogorod. Fez essa menção 
a comissão soviética de in­
vestigações das atrocidades 
levadas a efeito durante a 
campanha alfmã na Rússia. 
Entre as mais recentes adi 
ções á lista de criminosos de 
guerra, que aumenta sem ces­
sar, contam-se vários gene­
rais alemães cujos nomes e 
atos se relacionam com o 
gal. Munoz Grande. Como se 
sabe o radio alemão anun­
ciou que o gal. Munoz fòra 
nomeade. chefe do estado 
maior 'do U"l- Franco.

Na cabeça de ponte de An­
zio os alemães investiram no­
vamente sobre as Posições 
aliadas, empregando seus 
“tanks” minúsculos controla­
dos pelo radio e como nas 
vezeg anteriores deixou de 
funcionar esta “arma secre­
ta*' nazista, ,

sendo reputa lo mui delicado, 
io estado de saide do sr Ro- 
arigucs Alves, embaixador ido 
Brasil Como se s.ihe, o diplo- 
n ata brasileiro sofreu ante­
ontem um derramo ceret.ral

ESTADO DESESPS- 
RADOR ---------------

BUENOS AIRES, 5 vU. P.) 
A Embaixada Brasileira infor­
mou oficialmentj qu? o estado 
de saúde do sr Rodrigues 
ves é desesnera lor.

ÚLTIMOS SACRA­
MENTOS —

BUENOS AIRES, 5 (U.

mou que poderosas forças rus 
sas atacaram, durante todo o 
dia de ontem, as posições ger- 
mano-rumenas, numa estreita 
frente ao longo do rio Seret, 
ataques esses que os soviéti­
cos vem mantendo ha três 
aias. cm .vagas suces^i-ias e 
coin frequentes intervalos.

C rio Pruth continúa trans­

ei
...... do 

que seu aparelho tenha se es-
Pacifico Central 

norte.

a ALEGUF> 5 (A. 
l°cai „ ?. classe estudantil 

--------ó um 
Íj?1 cEl de protes- 
. . j ao nipo-

1 ism0, a realizar-se 
do ccrrente, data 

.-“•scorre mais um 
10 da bárbara co- 

-‘“ ^tegralSa’ ‘

registrando-se, ademais, nume­
re sas explosões que arrazar.im I 
extensas aerjas. Duis dessas, 
explosões foram particular- 
mente tremencas, acTfflitando- 
que as mesmas se ha.am ve­
rificado nos dcpositos de mu- 
r icões.

| For outro lado, 
de Staniglalov 

bordando, em consequência do bombardearam 
degélo. o que. aliás, não tem inimigas e em

icos, puzeram abaixo 13

LONDRES, 5 (U.P ) -- CR- 
GENTE. — “Submxiinos bri­
tânicos se estão concentrando, 
agora, nas águas do Extremo 
O-iente, para issestar tremen- 
<ius golpes contra as xulncra- 
veis comunicações marítimas 
dos exércitos japoneses' — »s 
crexe, hoje, o correspondente 
naval do “Evening Standard” 
que acrescenta:

‘ Hoje, o maior numero de 
submarinos se está recquipaii- 
do num porto britânico, para 
efetuar uma viagem de 700 
milhas e unir-sr á esquadra de 
submarinos do Alfnirante l.o- 
mcrville. O famoso romandan 
te de submarinos, que até nou- 
cos meses iteás, era o terror 
da navegação do e<xo no Me­
diterrâneo, já se ceer.iu á es­
quadra. Essa esquadra já pàs 
a pique navios òe guerra e 
unidades mercantes japone­
sas, e constitac a avançada da 
Maiinhu do Guerra do Ocea­
no Indico.’ As gn.ndcs zonas 
marítimas em que vão operar 
so adatam melhor á guerra 
submarina que o Mediterrâ­
neo, onde suas patruilfas sem­
pre estavam isobre a vigilante 
cia da aviação de combato de 
costa”.

Q G. ALIADO NO SÜUO- 
EbTE-DO PACIFICO, 5 )U P.( 
— Aviões do Exercito e du 
Marinha dos EE. Ut. inenr- 
sionaram sobro, longínquas pos 
sessões do imJTeeio japonês, no 
Pacífico e bombardearam no­
vamente Paramushiro, nas 
Kuriies e a ilha de Namuru. 
no flanco sul das C-iroilras. Os 
: viões com base nas alenta- 

i nas empre enderam urna via­
gem através de teiqp.o nubla­
do e extreir.amente frio para, 
descarregar suas be a.bas so­
bre Paramushiro, onde se re­
gistraram giardes incêndios 
entre as instalações da tiass 
naval. Os japoneses oferece­
ram uma resistência muito dé­
bil. Outros aviões atacaram 
Namuru, a 649 kms. a oeste 
das Gilbert, atingindo arma 
zens e pistas de decolagens. 
Nessa possessão registrou-se 
um energico fogo anti-aéreo.

Outros bondrardeiios <itaca­
ram as ilhas Shruten, em 
Data, 459 kms. ao ocidente de 
Ilolandla. Um comunicado de 
Mac Arthur diz |ue 1? caças 
inimigos interceptaram o ata­
que, porem sua oposição foi 
ii.eficaz. Holanõia foi bombax 
drada e metralharia por apa­
relhos médios

Os japonêses estão tratando 
do (se reag.-upar para tentar 
uma ofensiva 
Ward.

A MORTE 
TE KOGA — . . 
Califorruai, 5 <U 

radio de Tóquio não apresenta 
detalhes relativamente ás cir­
cunstancias on que se teria 
verificado a morte do almiran 
te Koga, vagamente localizada 
na ‘frente dc batalha”, 
que justifica a s .posição Ç”~ — —
patifado no 
ou ainda mais para o

tm-ns.
| MARCHA PARA O

impedido que as tropas rus­
sas prossigam sjus preparati- relhos alemã-’s. _ ________
vos para operações em gran ; cos, por sua vez, atacaram era 
do escala. j vários setores dessa frente

Nas outras frentes a avia- nes. em todas as partes, fo- 
ção rrssa continua martelando 1 
os deposites de aoasteeimen- 
tes e os centros ferie viários 
alemães, como açáo prelimi­
nar para a esperada ofensiva 
de primavera.

Poderosas íormr ções do 
lombardeadoros atacaram Se-

vez mais provável que quan- 
; do os exercitos russo; airavts- 
sarem o pio Bug setentrional e

11 i cor.quistarem a Polonia orien 
' tal, a Rússia procurará ali ho- 
, rrens dispostos a formar um 

-erno e um regme - apaz 
de cooperar pom os soviéticos 
e é muito possível que depois 
dSso alguns integrantes dc go 

' iondres se- j 
colabo ade-1

P.) — O reinicio da 
dos russf-s nara o 
através da Polonia, deverá pro i 
dtzir uni desenlace definitivo, 
ida prolongada crise entre c 
Kremlin c o goverr.o 'polonês

ICAOCLUW Í4V.S-.O, VV.pii.ui.
Fi-ta é a opinião dos obser­

vadores autorisados, que asse- 
. _c modificado- 

atitude 
fronte: 
ra 
oi e 
a res- 

antige. fronteira

Tensão em Portugal
5 ((j, pj círculos de Lisboa, on= Comissão de Controle 
__ _________________ i ser toma= A1etalurg'co, .

anuncia ter au= das importantes deci= veira S:mões, bem co= 
a _ r ~ 1 - - . , ......

Muralha D’Agua Sobre Os Alemãest
BOMBARDEIROS DE PICADA REBENTARAM A S COMPORTAS DO PESCARA INUNDANDO AS POSIÇÕES NAZIS. —» 

; TEUTOS PERDEM TODAS AS COMUNICAÇÕES NA FRENTE DO AD RIATICO

Um vespertino local 
noticia que o sacerdote catolico frei Vitorio, 
que se encontra atualmente na c:dade de 
Santa Mafa, no R:o Grande do Sul, revelou té 
ontem, naquela cidade, que em breve os me:os ■ ™ 
méd eos e ciênfificos do mundo terão uma Todaví;onsum5âogôvernÕ 
surprésa sensacional com as revelações que^can^;^- 
ele pretende fazer sobre a cura de molesfas iXri^Ssoconh*:CiJo pci0 g0VGr' 

com aplicação de radio estes’a, de acordo com 
as experienc:as que vem realizando.

GOLPES CONSECUTIVOS 
— M< SCOU, 5 <U. P ) - O 
comunicado- russo des*a noite 
'volta a dizer que não se ve- sutvus,, u w. x-.<
rificou nenhuma opevação do' Agravou-se consideravelmente 
importância nas frentes .rien- 
tais Não obstante, assinala a 
dtstriiição de 25 “tarks” e 27 
aviões alemães. Acr-scenta 
que no dia 3 >o corrente aviões 
soviéticos de reconhecimento 
descobriram varks grupos de 
transportes inimigos, em alto 
mar. Os navios da esquadra dc 
mar Negro, a oeste do faról 
de Kerchon, assestaram dois 
golpes contra os barcos irir-.ii- 
gos, afundando du is barcaças 
e um transporte de 3.OCO to­
neladas. Dia e noite — prosse­
gue ainda o comunicado — a 
força aérea russa tíbia gol-

VAJ
0aTA-SIMBOLO

s õ e s, especialmente 
com relação á prodtb 
ção e distr buição do 
n olfranio.

A agencia german> 
ca acrescenta ainda 
que Salazar “deverá, 
em breve, presidir uma 
reunião do Conselho 

esu hdVindúurPara 0 Comercio Exte= 
iUdLn\iicionaL a rior, a qual será rev;s= 

ta pelo presidente da

ÃDREps> 5 (L. P. - 

»itn iii7fi • 111 vi,:'íudc do 
de dlc,) referente ao 

8°vern Sai'<le de Gandlü, o 
liknct(hr Ia Indiu. acab» de ' 

h°ta ohciaii;ivUIU’iCH>nai. a 
K(r,!,Çào que 4ua li-1 
n*S <l» )e<lcce> apenas, ao 

f0; Síll:<le da Gandhi, 
(,Nbki'vStt) em Lbu dade.hia‘ ^Jo(L' PJ “ ° 
i^recc de sai!dc <le Gan- 

h ° resuÜado direto
por ( e Paludismo so- 

pa„, CIn Princípioslr<? Poíi-á P<?-énÍ 
fe, «sema,,, ^tar Lgado as 
qJ^ro oS,,de em

clico1. durante as 
b? sauri» a,eí'tado precá- 
ni?1 qúe Dd ' Calcula-se tam- 

ehSSa ter sit'o viti- 
Dh^icação^116 sofrid« »ela 
LXdn ^’ que ‘ove na 
£•. t \Grte d« sua espo-1

(i tlUe a midh«r de 
sepultSaeri achava dfeti‘ 

rLS 'b n!1|zUJ'dda »os terre- 
ttí, ^°hgr. aC1°- Os membros Üh q»e8nes„so Indú confiam 
<k?rdade f?0ver,}o deixe cm 

n®0 reiv0^^1’’ caso 0 ]i‘ 
lüe t0HtSCie Sl,a« 'div’daJ 
tin ,a Polii, S’ recordando-se 
hsiC a- adv Ca de n5° rfsis

ean°8a^a Pe*° <nia' 
•^tse/n5011, a invasão dos 

S n» índia.

senhorinhas que formam a 
Legião Brasileira de Assistên­
cia. aos soldados expedicioná­
rios da cidade.

Em comissão, vieram á nos­
sa redação, cerca das 24 ho­
ras, entem, os srs. Adalberto 
Carvalho- de Ai'aujo e Helly 
Espínola, afim de fazer a 
oferta de tres milheiros de ci­
garros á campanha que ini­
ciamos e que está prosseguin­
do com absoluto êxito em to­
da a cidade. O presidente da 
L.D.N. teve oportunidade, ao 
fazer a entrega dos cigarros, j no setor das ilhw Ruriles’De 
de tecer, em nome daquela qualquer mó lo, sabe-se como 

Truk e outras Ilhas d-i cadeia 
das Carolinas teem si>?o sub­
ir etidas a vlo^nttssimos l>om- 
bardrios aéreos por parte dos 
nerte americanos, d- sde mcia- 
dos de feveieiro, período «m 
que as forças de combate da 
Marinha doa EE. UU afunda­
ram 27 navios japoneses, dam 
ficando outrds 18. A emissora 
de Tóquio anunciou, ainda, a 
nomeação do almirante H ye- 
mj^para o posto de comandan 
tc-chefe das esquadras com- 
th adas do Japão,' no lugar de 
Kcga.

n.)0R19

«a2i-fas°fnk-naeao 
1)0 í* 11 d n U <’O I. I
na jnA n|alf»dada intfnto- 
n° Ria ,*lsta preparada 
slantar de Janeii*o pa>-a im- 

0 totalitarismo no 
trElÍçoéirP01 meÍ0 do ff0,pc 
..Gl>«nSar?ntra ° P?lácio 
ver<jeS” ’ <Xuando ns 

nMajr . prrtenderain aPu- 
Sidêncis m sua própria re- 
tlUio 0 Presidente Ge-Vargax.

cinada pelo DIÁRIO DOS 
_ OCI- CAMPOS objetivando leva' 

EENTE — LONDRES, 5 xU. aos soldados combatentes do 
pi _ n a, marcha Brasil n()V0 jastro de estimL.

verá nro . los’ na imillê,1Cia em gue es­
tão os expedicionários do 
13.o R. I. de Partir para in­
tegrar o Corpo de Exército 
que 'Partirá . para a Europa 
afim de lutar ao lado nos nos­
sos aliados.

Anunciamos, ontem com 
os merecidos aplausos que o 
fato reclama, o bonito gesto 
praticado, expontant amente, 
pelo cel. Helírique Thielcn, 
um dos grandes industrialis- 
tas locais, enviando 
contribuição para a 
campanha. 24 horas derois

CA0I& A FOTTAAiSA!
V?agas sucessivas de homens e máquinas sobre ashnhas germânicas e nrnwnas

MOSCOU, 5 ‘U.P.) — Os úl­
timos despachos informam 
que diversa-» colunas russas, 
ccnduzindo carros de abasteci­
mentos em geral e tirados por 
tratores estão se movimentan­
do em direção das linhas do 
Pente aleniãs, na zona do rio 
Druth, nos contrafórtes doa 
Carpatos o a nordeste da Ru- 
mania em flagrantes prepara 
tivos para uma novx ofensiva.

Enquanto chegam estas . in- 
'r.rmaçõcs da frenie de bata­
lha, a emissora de Berlim afir

n ;> e !0 , b;istopol na noite de q larta fei 
informa, I ia <■ a julgar se pela intensida 

a____  ____ ‘Allehan-I do dos ataques ó de esperar
Acrescenta a informa- í sí <ille 03 mesmos hajam cons I titiudo ura prelúdio do assalto 

I final contra a sitiada fortalê-, exilado nesta capital.
i Ir.umeras baterias de arti-1 vadores r ' 
' Ihafia foram reduzidas ao si guram não ter se 

i de bombas fundamentalmente 
que cs aviões soviéticos lança- da Rússia que deseja a 

j ram no mesmo tempo que ir-1 ra oriental da Polonia 
.. ( nha Curson, enquanto 

' gqycrno polonês cxii-a 
tauração da 
oriental, muito embora não es’ 
tar T-inguem < m c mdiçócs do 
obrigar o Kremlin a aceita-Ia 
Em consequência, esses obser-

NAPOLES. 5 (U. P.) • Bom­
bardeiros de mergulho alia­
dos destruiram 3 represa do 
rio Pescara, lançando fortís­
simas torrentes de agua sobro 
as posições alemãs na frente 
do Adriático. Aparelhos “Mus- 
tangs” da R A F. australia­
nos bombardearam a represa 
situada a 20 kms. ao sudoes­
te de Cchieti. 20 minutos de­
pois que começou o ataque, 
as comportas cederam, tendo 
a muralha se jogado vertigi­
nosamente na direção de Pes­
cara, baluarte da Unha alemã, 
23 kms. ao noroeste da repfe- 
sa. Informações oficiais dizem 
que grande volume líquido 
inundou o coração da linha 
de defesa alemã imediatamen' 
te ás portas da planície dc 
Ortona, onde as tropa° cana­
denses e polonesas do Oitavo 
Exército britânico travaram 
violentas, mas indecisas ba' 
talhas com os alemães.

A deatruição deB«« rePre--

P.)
' C' iiuncio apostolico monsenhor 

pes consecutivos sobre os trans Fieta assiste o sr. Rodrigues 
portes e unidades d? superficia Alves, cujr estado é muito gra moral, irrestrito, que a Liga 
dos nazistas. Impátos dirétos 1 ~
afundaram 4 transportes, com 
um total de 10.000 toneladas 
«.variando ainda outros.

EFORÇOS 
LEMAES
ESTOCOLMO, 5 (U. P.) — 

s alemães enviaram 20 mil 
•omens Para r'forçar, seus

letivos da Dinainarcj 
nil para a NdTiega, i 
íoje, o jornal sueco 
la". i________  _
ão qt:e muitas tropas de n
hoque figuram entre os no-1 ga ^ía^Criméa 
os reforços. As divisões do ' 

:al. Dietl, destacadas no nor-1 Hiar ia foram reduzi-las 
e da Finlândia, foram subs-i 1<'"ciü pela ehuva Ç. 
tuidas, em parte e. em parte 
■forçadas concilie a refj rompiam 10 grandes ireendios 
da fonte. I na zona da estação ferroviária.

Comir.ua
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DIÁRIO DOS CAMPOS J1

IOCIAB
Eu e você, no mundo, como 

cs outros s as outras, vivemos 
a mesma vida inútil. Eu aqui, 
você ali; eu lá, você acolá; os 
outros e as outras, todas 
aHiures: vivendo a mesma vida 
inútil .. E o tempo vai pas­
sando, e nõs, eu e você, co­
mo Iodes os outros e as ou­
tras, vamos passando .. va­
mos passando a mesma vida 

, inútil, sem saber por que, ou 
para quê... Eu não a encon­
tro e você não me encontra; 
elas não se encontram. Uns 
disfarçam êsse ''desencontro”

Inútil
com uma leve ironia cansada; 
outros a manifestam com 
•una palavra amarga de des- 
esperoe Mas todos são infeli­
zes- escondendo ou não a. meen 
ma angustia e a mesma e de­
cepcionada espera .. Espe­
ra .. Todos esperam. Eu tam­
bém; você também; todos 
eles e todas elas, também..
F a mesma espera do fim‘da 

[mesma vida inútil...
I „Esperança de todos: minha 
eEpeiança e de você...

Esperança! e a mesma vida 
inútil SOS

3 PRECEITO DO DIA
Os casos de "gripe leve" ou 

de resfriado comum são tão 
perigosos quanto os demais, 
no tocante á propagação da 
doença. Os indivíduos porta­

dores de simples irritações

'Natalicios
■ PR. JDSI” SEVEKÍNO
EEREIRA RAMOô -----

do nariz e da garganta, de 
"nariz distilando”, dores pelo 
corpo, etc., também são capa­
zes de propagar a gripe.

Clube Concordia
No prestigioso clube da rua 

Comendador Miró, será reali­
zado ua noite de amanhã, 
com inicio ás 21 horas, uma. 
animada "soirée” dedicada aos 
seus inúmeros associados. Um 
ctimo conjunto musical abri­
lhantará a noitada daosarte 
<ie, amanhã, no Concórdia.

A festa elegante de ho« 
je, no Guaira

A ’ noite ct hoje, com iní sio 
ás 21 horas, conforme noticia4 
mes, realizar-se-á a encanta­
dora festa de elegancia, bele­
za e espiritualidade, organiza­
da p-!a brilhante entidade 
que c ng.- g-i :>s alimis da 
E cola de Professores, o "Grê- 
n i<> Anclv-ta”, em cu ja prasi- 
< em ia brilha a inteligência e
s afirm i o espirito de inicia­
tiva de Nice Gugeliuin. Será
< sse um verdadeiro aconteci­
mento nos anais sociais pun- 
taeiossimses, que terá como
< <■ Iro o aristocrático e ele­
fante Clube G laTa, cu’os dois 
salões receberão. lego á noite, 
;■ fina soeied.-d- pontagro-- 
sri se, qu’ ás 24 horas em non- 
t ver se-á encantada cora a 
iqiresentação do empolgante 
‘ Sl-OW”.

A cor violeta está em 
voga. Não apenas para as 
damas de certa idade: o 
tempo deste preconceito 
já passou. Uma moça e até 
uma mocinha podem ser 
encantadoras mim conjun­
to violeta e azul pálido, 
violeta, e anu-relo, violeta 
e verdo vivo. O modelo 
vieletu, porém, que mais 
me impressionou, nas cc- 
l.-ções de inverno feitas 
para a America do Sul 
pelos costureiros novaior- 
quínos, era todo de uma 
só cor, cor de ’ ioh-ta, 
<om mangas chemitsier 
comprida; e gola alta, cujo 
unieo enfeite era um gran­
de ramo da violetas de Par 
ma sobre o ombro esquer­
do. As jóias — pois trata- 
va-sc de um vestido dc 
jantar muito “habiié” — 
eram de ouro e ametistns- 
um grande anel de pedra 
quadrada, uma pulseira, 
os brincos e um pequeni­
no diadema — que não 
passava de uni grampo 
ornamentado para segu­
rar os cachos acima da 
r!s< a.

Precisa-se .
Precisa-se de um Capataz 

com boa prática de fazenda 
de criar e lavoura. Prefere-se 
solteiro, ou se fôr casado » 
família trabalhando. Tratai 
no l.o Cartório, rua Dr. Co­
lares, 313. nesta cidade.

A data de ly>je assinala 
<• aniversário do dr. José 
Severino Pereira liamos, 
advogado aqui resid -nte e 
elemento de conaecido des­
taque em todos os'círculos 
sociais da cidade.

A e.femévids não é ape­
nas de júbilo para o vasto 
conjunto de amigos e ad­
miradores do dr. pereira 
Ramos 17 do particular 
expressão para todos os 
que trabalha-rn nesta casa, 
pois que o prestigioso cau­
sídico, cujos dotes de in­
telectual são conhet-.idos, é 
i.in dos espíritos mais bri­
lhantes que colaboram em 
nossas colunas, ás quais 
empresta, decididamente, o 
concurso de seu talento c 
conhecimentos.

HlARfO DOS CAMPOS 
, cumpre o grato dever e o 

faz com imensa satisfação, 
de cumprimentar, abraçan­
do-o, o prestimoso compa­
nheiro de lutas qw hoje 
vê, por entre o regosíjo 
de nuniarosos amigos e ad­
miradores. transcorrer st.a 
data nataliiiaõ

FAZEM ANOS HOJE:
AS SENHCRAS:

— 1. Maria da Luz Almeii a, 
esposa do .sr. Manoel Alvor, de 
Almeida, residente em Ipiran­
ga;

— - d. Galda Palliano. esposa 
do sr. Tenorio Palhano;

— d. piva Cavbonar, esposa 
do sr. Constantino Carbonav, 
residente em Guaragí;

d. Catarina Maschio, es­
posa iâc sr. .Tosé Maschio Fi­
lho, residente em Fernandes 
Pinheiro.
AS SENHO RTNHAS:

— Shirley Ferreira, filha do 
sr. Manoel Ferreira e de sua 
ci-pcsu d. Suzana H. Ferreira;

- Maria de Lourdes, filha 
do st. Clemente Rot’1. comer­
ciante em Irnbituva.
OS SENHORES: •

— Casemiro Zambrzycki;
— dr. Egon Roskamp, ci-

rv.ígiãc-dentista aqui residen­
te; |

-- Nivaldo Ferreira, residen . 
te em Londrina. I
AS MENINAS:

— - Nizete, filha do sr. Afon-' 
so Fontouia, comerciante em 
Vila Nova do Pinhão;

Beatriz Terezinha Ribas 
filhinha do casal sr. Moisés 
Ribas Santos e sra. Tr.ês Ribas 
Santos.

0 PEITORAI DE ANGICO
A fama do PEITOPAL DE ANGICO PELOTENSE acen­

tua se nos prontos e radicais cui ativos operados na huma­
nidade a todos os momentos. Atesto que tenho usado não 
s<> para mim, como também para as pessoas de minha fa­
mília, o poderoso PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 
pr eparado pelo habil farmacêutico sr. dr. Domingos da Sil­
va Pinto, contra constipações, bronquites, etc do que te­
nho tirado sempre ótimos resultados. E por ser verdade.tir- 
mo o presente e assino. — Pelotas.

Jeronynio Cardoso Fernandes

O abaixo assinado, conselheiro municipal e capitão da 
Guarda Nacional- atesta que tem sido usado pelas suas fi­
lhas o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE preparado 
pelo habil e conhecido farmacêutico dr. Domingos da Sil­
va Pinto, obtendo sempre rápido apre veitamtnto em casos 
de tosses, constipações e outras enfermidades semelhantes. 
E por ser verdade passe o presente, que assino com o ma 
ior prazer. — Pelotas

Felicíssimo Manoel Amarante
Confirmo estes atestados, Dr. E. L. Ferreira dc Araú­

jo (Firin-i reconhecida).
Licença n. 511 de 26 de Março de 1906

Deposita — Lahoratorio Peitoral de Angico
Pelotense. Pelotas.
Vende-se em toda a parte.

cro-

1

seu res-

2

Os alemães oa
Polônia3

QUE...

CUIDADOS COM 0 Fl 6. .

Vende-seLHO PEQUEMINO

PÍLULAS m

Industrias Teóíilo Ganha S. A
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Escrita ir Rua 15 de Novembro ffl

NEM TODOS!

admira oue 
(Põrto Scgu- 

eseomlido seu
que não 

a afir-

houve que 
consciente 

bem

a 25 mi- 
e que se 

êsse o pri- 
completo 
até hoje

-los negros 
África do 

meniqgs indíge-

Alice- Anna Rita, Ida Cecília, Luiza, Joanino, João Sant’ 
Anna, Ricardo Sant'Anna e familia. Rosaiw Earros e famí­
lia. Estevão Zeve Coimbra o familia Agenor Gomes de An­
drade e familia, Ana Maria da luz e. familia convidam a 
todos, para a missa d» 30° dia que mandam rezai- pc’a alma 
da inesquecível e pranteada mãe. Sogra, avó, filha c irmã

aer bas- 
agulhas um 
cm propor- 
são destina- 
lavados a 
isto vão se 
apertados.

pessoa que

1 — Não se deve 
criança doente, 
te 
dc

. que a
curtas
ton, nos Estados Unido?
é a mais poderosa do He­
misfério Ocidental, sendo 
também a única grande 
estação norte-americana 
não somercial.

abafar a 
prlnclpnlmen- 

alta; aleni 
isto qrovo- 
o aumento 
Nã-j tenha 
se rrsfile-

2 — Não deixe 
ciiança pequena 
tanto, e peça 
jem, mesnu» nas mãos Façam 
as suas festinhas á distancia e 
com moderação. (Departamen­
to Nacional ,1a Criança).

1-aventlo febre 
mal esta>- que 

, concorro para 
da temperatura, 
receio de que 
a criança com 
iisfiia. Banhes 
3 em 3 horas, são 
médio para febre 

XXX
pegarem a 

a todo ins- 
que não a bei-

pelo alemão

ela
febre não se 
repetidos de 
o melhor re- 
alta.

QUE... a 
quento ou 
iguahnente 
cos tricots 
lã.

Felizmento, porém

agua 
a agua 
fatal á 
o

o paror*..vincia ôe '?o2Jlan' 
ma se apresenta um t___
mudado para melliór.

Aqui, é Giíberto Freyre que 
jxocura refnndir a mal conta­
da história do Brasil (escrita 
en» função da raça ecnqnista- 
dora), reerguendo, assim, o 
ânimo das duas generosas es­
tirpes restantes o seus respec­
tivos inestijos; ali, é Artur 
Ramos e inúmeros outros n-.es- | 
tres que salientam o papel qc-n- 
siderável, desempenhado r vlo 
africano na formação da na­
cionalidade; acolá, finalmcn-j 
te. ao nosso encontro 
i ma pléiade de espíritos pers­
picazes — estrangeiros uns, 
como Marchant, a gue há pou­
co nos referimos, Rcy Nash, 
etc., brasiiei-os outres, como 
cs discípulos de Rondon: Ro- 
qm.tte Pinto, A. Costa, E. Pin­
to etc. — todrs firmemente 
imbuídos do desêio de apenas 
peder dizer a verdade sôbre o 
índio.

li o índio outra feição não 
exibe, agora. Já não o pode­
mos analisar como sub-huma- 
n<> ou irrat-ianal. Elo não é 
mais que uma vítima de 400 
anos dc atropelos pelo sertão;

o sol transfor­
mará rapidamente em pe­
quenos trapos de feltro 
os sa patinhos e casaqui- 
nhos de rticoi que se põem 
a secar no varal.

francês agra- 
professera” e 

atriz”.

QUE... para obterem- 
se costuras perfeitas em 
trabalhos le tricot deve-se 
te> o cuidade de tricotar 
pela direita os dois pontos 
em cada extremidade do 
trabalho; costurar em se­
guida com ponto para traz 
e passar- a ferro sobre um 
pano umido, abrindo esta 
beiradinha pelo avesso.

QUE. . o enrador é lu­
gar que os tricots e cro- 
cbets não podem em caso 
nenhum frequentar.

muito 
fria é 
beleza 

crochets dc

fciràl sustontáculo da economia, 400 anos de permanentes >»[[[ 
do Brasil Colonial (até fins do danças do "Habitat”, re9'!, 
século XVII, mediante a pelí t;indo dal completa 1’''^®,’' 
tica de esea-nto ou troca d.e cb mentos 
gêneros, indo mesmo tio nlu- I 4C0 i....
guel de braços para a lavou-1 

atualmente 
graças ás 
professor 

Alexander M a r- 
“Do cscarnbo

historiador que 
logo, da “an- 

sihor-ígene”, da

Scgund.0 as notícias 
oas 1’ltimamente ti­
os médico:; 
ram :x fazer 
cias <

QUE .. ha segredos que 
parecem insignificantes, 
mas fazem a beleza dos 
trabalhos ds tricot e 
chet bem feitos.

QUE... as barras 
ponto pelo direito 
muitos chamam 
musgo) que 
bem abertas 
vestidinhos 
feitas em ponto 
im- .' .
feitas com agulhas mais 
grossas do que o resto do 
trabalho, para não enrolar.

QUE . . os tricots e cro­
chets destinados a rccem- 
nascidon devem 
tante. frouxos: 
pouco grossas 
ção á lã, pois 
dos a seeenr 
miudo, e com 
tornando mais

QUE .. a 
ti icota apertado deve usar 
agulhas mais grossas do 
que seria normal para a 
grossura da lã é a pessoa 
que tricota frouxo usar pe­
lo contrario agulhas mais 
finas.

Vwê sate. lei Umerinilios e nfricanss
FARIS MICHAFLE

(0 ELEMENTO I NDIGENA; INVERDADES A SEU RESPEITO)

emissora de ondaíi
WRUL, de Bos-

s» não mostrasse, 
ou incensciei.íeniente, 
aiianista.

Etst’artc, não 
um Varnhagen 
re) não tenha __  ___ __

I desprezo pelos índios, no que 
foi secundado . _T._ ã_
If. von Ihering, que chegou a 
sugerir o extcrnúain dos mes­
mos, a ferro e fogo (e êsse 
Ihering foi diretor do Museu 
Paulista!..).

O proprlo Rocha Pombo, 
sempre de documentação exu­
berante, não foi além da ciás- 

| siea exposição de costumes e, 
ás vezes, vícios dos primeiros 
povoadones de Pindor.inra. Em 
Jcão Ribeiro, há um bocado 
mais de penetração cidtur.il. 
Mas. esniagiv:v-o a idéia pre­
concebida ;la "indolência ina­
ta do amerfndio”. Eduardo 
Prado e Capiitr.ino do Abreu 
têm, como veremos mais tar-' 
do) umas tantas palavras de 
louvor á bravura ameraba. E é 
só. |

em 
(que 

ponto de 
mantêm 'tão 
as saias nos 

de crianças, 
de meia 

exemplo, devem ser

sicos
Felizmcnto, porém, nestes'nas_ mulheres polrnesis. 

últimos anos, com o abandono estão prestes a dar a 1 
dos velhos c antiquados meto- hispitais de Cracovia. lonr
- ..:.s„l^ zízv. DnevinM Q3 pOlv1*

tem sido

E. no entanto, os índios F 
sistirani, padeceram, mas 
laiain "anionsando o "Por*L 
g"és”, como disseram 
tlcies ao insigne Gene.iai B®’ 
don. <

io.uuu,uv. i raiar u 
Fernandes Pinheiro, 8, *• 
são Nova.

; culturais prépd<»[ 
anos de miséria, nicsi"' 

para os quo se deixaram !!' 
similar i i-!a cultura do eu^ 
I eu (em virtude da inépcia^ 
colonizador, a regra geral 
o índio ficar seni nenhtu1’®’ 
pcidia a sua cult ira e fí®9’ 
M-ni a do outro); 400 r.nos, p, 

■ covardia inoniin»' 
do lado do “branco”, 
desigualdade eru armas' “ 
patente.

excessivo
ir úmeros c"

e de muit'S-’ - f *IC 
i rornu’nj/ 
do

Uni terreno murado ^e,í 
mts. de frente oor 32 n'j. 
de fundo junto ao n. 1 
rua Hinon Silva, por 
15.000,00. Tratar á av-.

De todos os escritores de 
nomeada, qu-j se dedicaram á 
interpretação de. nossa evolu­
ção nacional, durante o século 
XIX o conttços do presente 

i (si m falarmos em José Bonifá- 
I cio, o sábio patriarca, Gonçal- 
' ves Dias e outros apaixonados 
da> línguas úidígenas, :omo 
o ciudito Teodoro Sampaio, 
por exemplo), talvez apenas 
sejt- digno de inençã» c sagaz 
Manoel Bomfini, cuja afeição 
ao autoctono brasileiro tó en­
contra igual <m Rotidon e seu 
braio grupo de sertanistas, le­
gítimos 
I'Olitica

Antes 
imortal 
atenção 
tríeíos para o falo de ter sido 
o ameríndio > iniciador e prir.-

.. que o geólogo Dr Glenn j 
L Jepsen, da Univ-r si-' 
do je de Princetc.-i, anun­
ciou recer.temente o des­
cobrimento d o crinio 
complete de um carnívo­
ro primitivo que teria as 
dimensões de um gato e 
pertencia á época paleo- 
zóica inferior; que o crâ­
nio foi encontrado p»la 
"Stcott Fund" Exncdition” 
na vertente do Big Hoi-n, 
em Wyomirg, 
ihas de Cody; 
acredita ser 
meiro crânio 
daquúa época 
encontrado.

.. que no país 
Bechuana, na 
Sul, as i ' _ 
nas executam uma dar sa | 
em que o papel da cabe­
ça é quase tão importan­
te /quanto o dos pé.i, e is­
so por que as bailarinas 
equilibram n a cabeça 
grandes potes do barro.

. . que o iximprimento daa 
linhas telefônicas em ser­
viço nos Estados Unidos 
somam um total de qi.a- 
se 15-> milhões ile quilô­
metros, isto ó, o sufi­
ciente para instalar 150 
linhas da Terra á Lua.

4... que o governador do Es­
tado de Jainur, na -índia, 
o Ma ara já Sawii Mau Sin 
gi 'Bahidvr, a exemplo 
do seu antecessor, usa a 
palavra “Sawai” em seu 
nome afim de a imectai- 
o seu prestígio; que tal 
vocábulo indostano sig­
nifica "um quarto melhor 
do que os outros”; e quo, 
portanto, aquele potenta­
do julga se um i maara- 
já e um quarto.

5 .. que Sarvh Bcrnhardt, a 
fan osa atriz francesa e 
professora do arte dramá­
tica do Conservatório do 
Paris, recuecu certa vez 
a Legião de Honra poroue 
o governo 
ciara 
não a

MARIA F. SANFANNA,
fali cicia nesta cidade em 8 de abril p. p. e que será cele­
brada no proximo dia 8, segunda-feira, ás 7% horas na Ca­
te mal -do Bispado.

Poiita Grossa, C ds maio de 1944.

ra, opinião quo 
reapareço vitoriosa, 
investigações d o 
t nmricano .T_ 
clr.mt, autor de 
á escravidão”. . ... ~ ..

j Dos muitos que precederam fim, de Rn FVt-fi nnnliiiivi Iiauua aho ilzi liirlo

III
Torna-se, agora, fácil ava- 

n>eHAV[YOUHtMO?in» iwv o quanto errado anda o 
quo faia em superioridade ra­
cial.

Tornaise fácil, agora, iqual- 
ir.cnte. fazer-se uma ideia da 
injustiça com que, há sécuíós, 
ternos tratado a índios e ne­
gros, não lhes ressaltando 
r.aís que o lado mau. como so 
a bondade fôra atributa ex­
clusivo da raça branca.

Em relação aos primeiros, Bomfím, nenhum 
podemos dizer que a falta de 
compreensão, do nessa parte> 
é notória, como é grande a 
ousadia mie, com a maior sem !
-cerimônia, demonstramos na 
cr lissão de, juizos a 
peito.

Não há analfabeto 
so julgue autorizado 
mar mie o índio é um "bruto 
inclviíTzável, que absoluta- 

I mente não influiu na consti- 
l íaição <lo povo brasPeiro”; co­
mo não existe 
se não lembre, 
trnpofagia do 
sua mania de •íomer gente.

Ainda há nouco tempo, em 
memorável sessão da Acade­
mia Brasi'eira de I.etras, cla- 

' mava Ribeiro Couto eontra 
essa _visRvel parcialidade na 
apreciação dos fatos,'* êsse si­
lencio consciente em tôrno dos 
ex< cientes dotes da raça ame- 
ríniõia e da sua inestimável 
ajuda nos primórdios da na­
cionalidade.

Aliás, muito antes do ilustre 
ccesfaduano do unem esTe/e 
estas linhas, já Couto do Ma­
galhães so havia ininifcs'at!o 
nesse sentido, deplorando a 
ausência inerá<d de historia-’ d°s antropilógicos, 
dores do verdade. E. infeliz­
mente, issr, é a expressão pn- 
ri da realidade no setor cue 
estuda a vidi de nosso naís. 
Quem quér que so abale a 
comnulsar os cornmmdios de 
história pátria. c^do so con­
vencerá da veracidade do que 
asseveramos.

tanto ses tuberculosos 1I porlsilos para o c>mpo ' 
cci cent ração de Brzezl»
or.de são assassinados nas 
iraras de gá ;• Na provinci® -s 
Siksia, a falta ie alimenta-^ 
e o trabalho 
resultado em 
dc tuberculose 
rrn» outras mfermidades 
tem aumentado < roriun"--.?jl 
a percentagem do ú10"^ 
Acresce ainda que os caso’ • 
tifoiile não são admitidos 
h; spítais.

vem I .

cias
da Pelo»» 

alemães coWJ.'--. 
.. ....... novas i'xpe*lftj 
com anestésicos perig0’1'.

juz r.

Ccpyrígh! da

fundadores da nova 
indigenista»
qus ninguém, sot be o 
secgipauo chamar a. 

dos pesquisadores pa-

í-í

f - Mj ,

*

Fox, com Gene Ticrney, George Montgo* 
mery, Linn Bari e Victor Mac Laglen.

Um imenso amor num mundo de dôr e 
morte!. .

As 8,15 horas da noite.

Cine Jornal. 162

(Imp. ate 10 anos).
Metro, com Gracie Allen e wil!iam Post 

Jor.

RENASCENÇA
(0 CINE LIDBR DA CIDADE)

FASLE* 
TU1BER

X . ... ...,« , . - . I

J Serás!!»*
Em alt‘ss:ma voltagem! Ass;m se amavam o capitão:

. CLARK (ME e LANA TURNER
O ultimo filme de CLARK GAp.LE até o fim da guerra que tnsanguenta o mundo1 

Lm dos melhores trabalhos do prand» astro!
LANA TURNER, ern sua melhor aparição até hoje é «u 

qua va» impressionar • «ujo fia "leading-Jady’, nessa tramai»] va* »ntu«ia«<nar
Whl+H t ... ................   H-M-HéWMHIl lílli III 111 ......................... I IHIIIIIIHIIM HIHI I 11 I I IWHIHlll III I I |H

Paixão

cidtur.il
or.de


ourio nos campos Poda Grossa, Sabado, 6 de Maio de 1944. 3 a PAGINA
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EXPEDIENTE

de 1

Camihão Che­
vrolet 194!

Brasil

0 espiritismo e® joizo na h 0 assunto centraliza a opinião publica è Gua
rapnava. Já teria sido decretada a designação

GUARAPUAVA,fazer algu-

.os

do

Ameaçadas de paralização as
industrias madeireiras

Sintonise o seu Radio

Aos sofredores

SANGUEíOL com-

os HUnOS, OENANNERADOS. ESEOTADO*.

* ?c rodo♦+++ DiversãoAcolchoados
Empreza de Lniz Rodrigues

Sólidamente instalado i rua Baldam. Taqne» (Defronte o Grupo Estofar Jólio Teodorieo)

Graude tbow animado por Al-Dixoü.

do 
se

Vende-se um caminhão Che­
vrolet 1941, com cabine e car- 
roceria, em perfeito estade <e 
ccrservação e funcioname»'.o.
tire tratar á Rua Ccen.l 

Ltleidla, 790 — Fone: 2-2-7,

amarra- 
t ma <:or-

reportagem 
CAMPOS, 

acima

gundo o corrvspondenle c 
ZURIGH, 5 (U. P.) -- Se-

Tais países, em síntese, 
construiram a rlvUiznç.io <lo 
aço.

E’ o que <> Brasil já iniciou, 
apezar das imensas di.icul-

ipso fato, permitiram que a 
externa e imiltifome série 
ele serviços sociais sofressem 
<• influxo salutar ch.s inven­
ções, dos instrumentos aper­
feiçoados, das conq :!<as da 
técnica e :las facilidadea tra 
zidas á sua irradiação e á 
sua penetração em mais vas­
tos círculos das classes so­
ciais.

JOSE’ HOFFMANN
Diretor

dica do Centro Espirita Luz. 
Caridade o Amor, comunica 
a mudança de seu consullori-t 
para a Rua Buenos Aires, 22C 
— !.• andar, Rio de Janeiro 
onde passa a ofercer os seu’ 
prestimos. Escreva detalhada 
mente — nome, idade. undere 
cn e envlope selado para » 
resposta

de elemento 
cidade, uma 

lá divulgou 
decreto-lei do 
nessa senti-

NOVO MOINHO — Foram 
também iniciadas as obras do 
Moinho que a firma Malfazio- 
nl & Irmãos vai construir nes­
ta cidade. Estão, portanto, de 
parabéns cs tritícultores deste 
município, que é grande pro­
dutor dc “grão de ourô”, pois 
na próxima safra já não te- 
lão que esperar transporte p° 
ra o produto que ultimamente 
tem apodrecido no« depositos 
por falta de carregamento

0 órgão dos campos 
gera s do Paraná

li- 
re.irando-as 

da retna 
deram fei- 
á produção 

artgos

ao en- 
fdo 
foi

CAÇADOR, S. Catarina 4 
(Do correspondente) — Conti­
nua grandementa atro rodos 
os carregamentos de madeiras, 
pcis a Rède de Viação Para- 
lá-S. Catarina está fornecen­
do vagões com 18 meses de

11 I 1II1M I 11 I I I, j | | M > < W

Gravíssimo problema produzido, em Caçador, 
pela falta de transportes ferroviários

GUARAPUAVA, 5 (Da nos­
sa Sucursal) — Pelo Telegrafo 
— Ontem, ao cair da noite, nu­
ma casa comircial situada no 
lugar denominado Lagra Sê- 
ca, foi teatro de um violento 
crc-lo a revolver de que re­
sultou a morta de um elemen 
tc perigoso, pie resistiu á 

policial 
honestamente

car armado.
— Tenho licmça, sim! — 

respondeu, já com entono de 
pio vocação. Está aqui!

Ato contínuo, surpi eendendo 
<• soldado João Maria, sacou 
de revolver s alvejou o poli­
cial produzlndo-jlhe um feri­
mento sem maior Igravidade. 
João Maria desde logo, -.eagiu 
á estúpida ágiessão. sacando 
também de sua arma e alve­
jando o agressor, contra o 
qual desfechou certeiro tiro 
qu< o derrubou

João Pinheiro Lsão falecia 
momentos depois em virtude 
da gravidadii ido ferimento re­
cebido .

O tenente Aristides Rodri­
gues compadeceu imediaiamen

Os madeiriiros estão sendo 
muito sacrificados cim es de­
moras no carregamento, ao 
pento de alguns preverem a 
paralização total ias indus­
trias. si o atual estado de coi 
sar. perdurar. O Instituto Na­
cional do Pinno fixou, ulti-i 
mamente, o preço minimo, pa-

Ponta Grossa — Pa 
raná

ASSINATURAS
Por uno .... Cr$ 70.00 
Por semestre Cr$ 40,00

Circula cru todo o território 
“° Estado e noutras oir- 
cunscrições d«> país, E o úni­
co diário do ir<t»rior do Fa- 
rana, mantendo o mais com­
pleto e interessai.te serviço 
■nformativo, através do es­
forço de seus corresponden­
tes especiais em todas as 

cidades pmanaenses.

c’o pela opinião publica de 
Guarapuava, e dema's centrou 
j’e trabalho, produção e pen­
samento desta vaot<ssima re­
gião

Todos os países que atin­
giram ao mais alto nlxel de 
dei envolvimento in dustrial, 
trataram antes de qualquer 
outra preocupação e em fun­
ção do racional apmv ita- 
mento de seus recursos, do 
criar a sua industria pesa­
da, que se funda na siderur­
gia, na industria do ó eos 
combustíveis, no aproveita­
mento das reservas hidro­
elétricas e no descr volvi.ucn 
to dn industria curbord.era»

Estivesse sua cciificação 
industrial subordinada a 
planos racionais ou obedeces 
se a determinados imperati­
vos de sua. evolução econô­
mica, a verdade é que ac 
pa'ses lideres da grande in­
dustria moderna criando 
imensos o compactos par­
ques industriais o vi“‘ar iú- 
des de transportes ferroviá­
rios e rodoviários, lançaram 
os fundamentos daquela edi­
ficação sôbrc seus produtos- 
cliuves, deles se servindo pa-

Diversões fanvlíares como sejam Auto Pista, Roda Gigante, Dangle, Carrossél, Balanças Ve 
nesianas, Torpedo Esportivo. — Grande show animado por AhDixon.

Estupidamente agredkfô, o soldado matou um 
transgressor da lei

e.ti azo. No ultimo levartamen ! que a Rèdê vai contribuir para 
to de madeiras procedido pe- ] o embelezamento arquitetônico 
ia Rede foram encontrados, de ■ Cesta cidade, devendo a mes- 
pnsitados nesta estação, qvan- 1 ma estar concluída até fins 

’ do corrente ar.o.

0S INGLESES
SÃO ASSIM...

LONDRES. 5 (U. P.) -- Do 
accrdo com o testemunho do 
U’. Álvaro Pontes, distinto ci­
rurgião brasileiro que aqui se 
encontra a convit. do Conse­
lho Britânico, dispensa-se na 
Ingiaieita aos feridos nazis­
tas os mesmos cuidados e o 
mesmo tratamento dado aos 
próprios soldados britânicos.

O dr. Pontes declarou ain­
da á ' United F> es.s” que teve 
oportunidade, durante a visi­
ta q;e fizera a um hospital 
londrino, de auxriiar rm ci- 
rurg.âo da “Royaí Canadian 
Medicai Co* Ps”, a operar um 
jovem aviador nazista, com 23 
anos de idade, que só atirara 
em paraq.edas depois do seu 
aparelho ter sido abatido.

(ONTEM OITO ELEMENTOS TONICOSI
^osforo, cálcio, Arsênico e Vanadato de 

Sódro, etc.

tciades aproximadamente su­
ficientes para carregar 2.500 
vagões de madeira bruta, 800 
He caixas e uns 200 de crina 
e pasta mecaníca

lêvo na estrntum econômi­
ca mundial.
’ Sob outro uspeeto. dispon­
do da indnrtria de “n áqul- 
i-as para fabricar máquinas"’ 
txfendera.ni os bincíicias da 
niccaniza-jio até .. açricul- 
tur.a, rcvolutiurunani ar 
des do canino, 
do empirismo c 
em que vivmm, 
ção coletlvizada 
e ao consumo dos ____
falo içados em s .ic, propor­
cionaram cmfrnto a um ma­
ior número de membros das 
coletividades organizadas e

no 
ela 

apenas, decorri-
- -un.4Wi, <!kse Swaffur 

ic obvio que, disse, quem 
foi o seu

cvuu mieuiaiaiuen _ -----_, uu, re-j te ao local do. crime, tomando
volver á vista, na • intura, pes todas as medidas exigidas pe- 
suia a devida licença para an lo caso.

ANÊMICOS, MAGROS. 
MIES QUE CRIAM CRt 

ANÇAS RAQUÍTICAS 
receberão i tonifica­

rão geral do organismo 
com e

i 

i

i

1 ——-----—A W- U Ã^0À,

Agência dos afamados rádios “R.C-A.Victor”, '‘Philipa”,
• “Philao" —. Máquinas de escrever ‘Renungíon” e apa­

relhos “Wincharger”
JOÃO VARGAS DE OLIVEIRA

Os alemães provocam extensas inundações
gundo o correspondente do jornal Tribune de GD>eve”,

em Berlim, os jornais ale­
mães publicaram as primeiras 
fotografias das regiões inun­
dadas atrás da chamada “Mu­
ralha do Atlântico”. 16 pole­
gadas de água cobrem as es­
tradas em grande exteusfto do 
território holandês e francês. 
Por sua vez, c corresponden­
te <m Berlim do jorna. “Af- 
tonbladet”, diz que os diri­
gentes militares aKmfies acre­
ditam que os aliados te«m 
um plauo para realizar, si­
multaneamente, a invasão por 
vários pontos do Canal da 
Mancha, não aludindo á pos­
sibilidade de desembarques 
aliados nu Notuega.

aq .oj - acuam eerupaaas 
i niJeí.5socs t,os principais jor "2;' britânicos).
cu<> ye!1’° jornalista relatou 
ciaH “avia, lealmerte. presan- 
ZPOaoi I"’r ‘iii.co ou sois xe- 

diversos du- 
de espiritismo, 
condições ex- 
(i direção da

„ . 1’10 ..
açao pacifica de um 
que cumpria 
seus deveres.

João Pinheiio Leão 
trar na casa de negocio 
João Batista Guimarães 
interpelado pelo soldado de no 
me João Maria, o qual viaja­
va para Laranjeiras, afim de 
ir tegrar o destacamento da­
qui la cidade. O refendo poli­
cial desejava saber de João 
Pinheiro, que trazia um i

ça geral, aqui tarvbem de qu^ 
o governo brasileiro só pode­
ría ter resolvido, de fato, 
quela maneira, fazendo-o com 
o consenso unanime da opi­
nião public i da vastíssima zo­
na que Xag.i, como capita! do 
Iguaçu, centralizaria e 
consditúe o novo e cm 
r ais importantes dos Territó­
rios renentemente criados pe­
lo Chefe da Nação. Devemos 
salientar, particularniente. isto 
<" n argera de todos os Cernais 
benefícios qu? a transforma­
ção de Xagú em capita! do Ter 
ritorio, traria as imensas van­
tagens que advirão para Gua­
rapuava e o Terriiorio igua- 

i çúino do intercâmbio comer- 
I ciai, industrial, cultural etc. 
! que seria provocado, de forma 
extraordinária, pela citada de­
signação.

Se ainda não tenhi o go­
verno brasileiro aesem.ado a 
grande providencia em apre­
ço, eertamente é essa a atitu­
de que tomará e o fazendo po- 
ce estar certo de que unar.í- 
memente sea ato será aproxa-

E’ a seguinte a programa- 
çáo de ho>:
y.uv Imeio fioiu Dia Musu al 
y.iM Insiaiitauvüs mumiiais 
y.lã O Alxnoçu do Dia 
y.uu Mciouias iam i.sas

lü.üu Movimento íocial 
lO.uoMusxcas francesas 
lu.duDesiire de caatoras —

Isaura Gri cia
10.45 Cnarlie Kunz e s. urq. 
n.uvrrancisco Alves 
11.1a Gravações diversas
II. 4Ulluiario dos .rens 

 AlusiCds popularesH.ua
12. utí l.o boieum n io*’idalivo 
12.2U Lortina sonora
12.2a Gravações divecsaa
IJ. uU Horai'io dos trens
13. UÕ Obras imortais de

positores célebres
13.20 Duu Meio
13.aU Gentilezas 
lã.4á Programa dos agentes 
Ib.va Giibeno Aives
10.1a Jimmy Doisey
16.30 José Garcia e s. orq.
16.45 Ninon Valin
17.U0 2.O boletim informativo
17.15 Manoel Reis
17.30 Orquestras em parada 

(Aníbal Troilo)
17.45 Solo de piano p. Mnraro 
13.00 Avc-Maria
18.05 3.0 boletim informativo 

(esportes pelo rádio)
18.15 Cívico Militar
18.4’ Dick Hayrnes e s. oi-q.
19.00 Valsas internacionais
19.15 4.0 boletim informativo
19.30 Comentáric d< PR-J2
19,40 Os Lecuona Cuban Boys 
20.00 Hora do Brasil
21.00 Músicas para dansar 
22.00 5.o boletim informativo

(completo)
22.15 Enccrram-uto.

Xagú capital do Território
do Iguaçu 2

■'PADRES, maio — Um dos ço caso desfjais 
táii*' fat<'0S0J jornalistas bri- n.a experiencia". 
O,-',03’ compareceu hoje á 
nn te inal, para depor 
tra J>roc,’!93.o instam ado eon- 

jxjien. xzuiicai’. 
nnJi- c°mo incursa nas dis- 
br„ loes de uma antiga lei so- 
tpr,, ruxai-ia. Ti ata-se do ve- 
WnJno homem de imprensa, 
cnn_:nen Swaffer, conhecido 
.Pi'0.0 “Rapa de Fleet Street’ ; 
i'.a „t.stleat é a rua londri-' 
u« .. j e se acham agrupadas I 43 redacõno a— 1_ :_ A

Estágio Superior!
De Evolução Economica Do Brasil

I ra criar o núcleo central 
sua poderosa estrutura.

Uma vez criada sua indus­
tria de base, r ão ipenas e!o 

I varam a um mais alto ni.e* 
di- rendimento a produção 

i de suas industrias coir.pte- 
1 mcntares, eo/no também me- 
. tboraram os “st.wd.iid” de 

vida d> suas massas traba- 
j Ihadofas, aumentaram suas 
I jcssibillladoc- financeiras 

com a exportação, em lar- 
’ ga escala, de seus produtos 

manufaturados e, drsde logo, 
ocuparam as posições de re-

r ãc podo consentir 
formar-so num local espírita”,

—msiauxuao con- , Outra.s 1---
senhora Elen. Duncar. 1 citadas a prestar depo.merto , lul u«i viui >v v mu u>< 

ecerca de fer (.menos por elas i a cesignação de Xagú 
presenciados, Uma destas tes­
temunhas, ao depor, declarou 
que as “pessoas posruem um 
guia", ao pie o presidente res­
pondeu. Pj.vece-me, quanto a 
n 'm, que não tenho nenhari”

Outra testemunha apresen­
tada pela idefesa era a senho­
ra Mary Jane Blackw. 11 pre­
sidente da Sociedade Espírita 
dos Descobridores de Cami­
nhes. Disse ela que Ltivia as­
sistido a cerca de cem ses­
sões experimentais em compa- 
i lua da senhora Durcan.

Respondendo á interrogação 
do fiscal disr e: “O sei hor r.ão 
pederá enganar com çstns per 
guntas. Ser.tiria que toda a 
nnnha vida havia acabado se 
me capacitasse do que havia 
sido burlada. Os médiuns que 
incorressem cm fraude, geriam 
meros traidores á causa espí­
rita. Nada s eria demasiado pa­
ia castigá-los. Outra testemu- 
i ha também de defesa foi o 
rexerendo G. Elliot o qual dis­
se que havia conhecido mui­
tos casos er.i que entidades co- 
nhreidas com sêres do outro 
mundo haviam pi estada ai xi- 
lio na cura de moléstias físi­
cas. y ■

ra as vendas na praça, a ra­
zão de cr$ 100,00 para l.a e 
2 a c ci$ 8000, paro 3 a.

NOVA ESTAÇÃO FERRO­
VIÁRIA — Já foram iniciados 
os trabalhos de construção da 
nova estaçãc férrea, com o

' adao R. BARCEÍLOS 
Reinror Chefe

ubaldino stremel 
Geri nte

Direção, redsçâo ■: gerência. 
Rua Dr Colans, 364. Caixa 
Postai, 147. Telefone- 1-3-0.

AGRESSÃO E MORTE EM 
GUARAPUAVA

Em Apucama 
são construídas duas 

casas por dia
AFUCARANA, 8 (Do cor­

respondente; — Vem sendo 
dós mais pressurosos o de­
senvolvimento gerai deste 
município. Mas é de fazer-se 
espeeiáí menção ao progres­
so que sc vem verificando 
nas construções prediais eia 
cidade. Nctou-se, por exem­
plo. no ultimo mês o acrevcL 
mo de uma casa por dia. le­
vando-se em consideração a 
media de construções. Cons- 
titue notável índice de pro- 
gKeso êsse devlde ao espiri­
to de laboriesidaJe do povo 
do norte do Estaco.

óades atuais.
O acelera mento da edifi­

cação de sui industria de ba 
se, imperativo trazido pelas 
circunstancias, exigia o 
forço conjugado dc todas 

(ím< diato aproveitamento de 
seu ferro, carvão, prtroloo e 
de suas irrensa? reservas de 
energia hidro-eletrica.

Neste último particular, o 
plano do Interventor Manoel 
Kibas de aproveitar o vasto 
potencial hidráulico do Esta­
do <> insta’a- grandes uzinas 
geradoras de energia hidro­
elétrica, afim de apressar a 
favorecer o surto industrial 
do Estado, surga <umo um 
dos decisivos fatores na edi­
ficação da grande industria 
brasileira.

Gradativa c firmemente, o 
pais marcha para èsse está­
gio superior do sua exibi­
ção ccononiica e, dentro em 
pouco, terá <*( nquistado os 
elementos fundamentais de 
sua emancipação economica.

N. R. — A 
DIÁRIO DOS 
face do despacho 
seu enviado especial, que 
cr contra em Guarapuava nes- 
te memento desenvolv°u to- , 
dos os esforços no sentido de 
obter unia confirmação defi- ' ! 
nitiva em -.orno da designação 
de Xagú para a instaiaçâc da 
capital do Territcno do Igva-

___  „ , ___ <Da °n-’çú. Entretanto, de certo nada 
O Tribural viade especial do DIÁRIO DOS foi poesivel. Comtudo, é cren- 

em trai n-- CAMPCS) — Pelo Telegrafo. " - ■ ■
lum local espirita”.!-- Neste momento o assunto 
testemunhas foram c ue centraliza a opinião ge- 

i raj (ja cidcLlo ç do município é 
- ix-La-

ranjeiras. para capital do Tcr- 
rite rio de Iguaçú, ha potíco 
ainda criado pelo presidente 
Getulio Vargas, com o des­
membramento de riquíssima e 
futurosa area de terras do Es 
tado do Paraná Essa designa­
ção traria importantes modi­
ficações nos limites dc munici 
pio guarapuavano, cuia séde ,é 
tra-dicionalnuMite conhecida co­
rno a "Pérola do Ooei-te”.

Segundo consta, insistente­
mente aqui e conforme esse 
jorrai ja teve oportunidade de 
fecalizar baseado eín informa­
ções procedentes 
d< rtacado nesta 
emissora carioca 
não faz muito, o 
governo federal 
Ho

A LUSITANA oferece para todo o comercio em geral. Acolchoados 
! [ para pronta entrega

! Vendas por atacado com descontos á vista
F. ENXOVAIS I ARA CRIANÇAS — ROUPAS MM HOMENS E RAFA-

' "8— MÇRAS, CAMISAS PULÔVERES, BLUSAS F. BASACOS.
A LUSITANA - - - - -  A¥. VICENTE MACHADO, 250

1111» tt i Mf !■ «I (1'111 »*♦*••••• J H". III

JOAQUIM SILVEIRA

MUELLER, VOSGERAU & CIA,
Construções- em geral, pro;ítos e orçamento». Pes- 

poneável técnico Venevérito aa Cunha, e.ng riril Cartei 
ra profissional n.» 403, do C.REA da 7a ReFião 
critério: Cel. Dulcidio, n.« 515 4 Es"

AGENCIA 'BRASIL"
VENDE-SE

Limousine Pontiac Luxo, 4 PortM, 1941. com rádio
Limousino Chevrolet, lifôõ, 4 porta#
Caminhonete Ford 1941, com placa
Caminhonete Ford 1931, sem placa.

•^rjrva i carne.

oito minutes s«Uim^° amarrá-ia e 
ciosí-rtava> al

3 ires minutos,
~~ K’ . ’

guil01 ou fcI ° leu espirito- 
ebj/bH jornalista ].ropoz-so a 
exikí j UTn Pedaço de lenço, 
nJ. do Planta o tribunal.

°„rrcsidcnte d.a Côrto re- 
C ,U’lh? autorização.

f.-G„ ando o advogado de de- 
terni>J'xdiu’ mais tal"<3e> a teJ- ç0 piri segurar o -en-

advertiu:
°* «ao deveis pej.ir a lea-

Zfq 'Uítxramof nümen03 
ce «x SC3s°es gradas em 
SenhtlCnta13 tcb hora Duncan.
siãcCrla Vez- risse ele, leve oca 
tor,i„e ver como emanava se­
rá* a1sJna nariz da senl.o- 
cio , uncan, formando como 
cia « < a grossa corõa. Pare­
de autentica neve. Intcrr^ga- 
ni’laaCCirc'1 do efeito produzido 
õhnv, m suL*ta sobre a mc- 
cante' ®Waffer disss que du- 
en- iaoo”n’-,v sessão celebrada, 
acenn a luz f°i subitamente 
riu a ° ^ez com ú"® o na- 
crnoo senhora Duncan san- 
cÍupu ^unlantemente. Na- 
rorif a?° Swaffer realizou cx- 
r.. ‘®nelas sebre . a senhora 
Preotu? .con’ auxil>° l'e quatro Ptei-tidigiudoies.
tarU°J3 d°s mesmos, prestidigi- rat es profissionais 
da s a senhora com 
do ° teinta e tantos metros 
Oa eeniprimento, aiaram-lhe 
Raru 808 CPm um ecrdel e li- 
corn , 8pus dedes polegares 
n aeIffado cordão dc oito.

de comprimento de 
Peruo ra apertada que lhe lenetrjiva i carne. i

COUROS E PELES SILVESTRES
- - - - - - - - Cêra, mél de abelha, erhiae IA- - - - - - - - -

- - - - - - Wagner & Cia. - - - - - -
Compram qualquer quantidade e pagam os melhores preços.

Telegramas “Wagner” — Fone: 229. '
AV. ERNESTO VILELA, N.° 15 PONTA GROSSA.

FRACOS o 
ANÊMICOS

TOMEM 
lllll tffllllJ 

'‘SILVEIRA"
Grande TOnla*

H.ua


Quarta Pagina Ponta Grossa, SaMo, 6 de Maio Be 1914. DIÁRIO DOS CAMPOS

Presa a dra Loira REQUERIMENTOS

DESPACHADOS

1 477 — Luiz Migdalski —■ 
Sim colocando a fjssa; 1 440

RENALDINA IABROWSKI VINHA ASSALTANDO RESIDÊNCIAS EM PLENO DIA — NO VERDOR DOS ANOS ABANDO* 
NOU A CASA PATERNA — FUGIU DA ESCOLTA, SALTANDO DO TREM EM MARCHA. — DOIS PEDIDOS DE CAP- 

(URA DA DELEGACIA DE VIGILÂNCIA E INVESTIGAÇÕES DE CURITIBA.

VcTdadeiramenk romanes­
ca, tem siuo, enrnora no ver- 
dci úos anos, a viua ue Re- 
naicuna lanrowski, que tem 
emlmio a crônica policial | 
nao Sjó de Ponta Grossa como 
<ia capoal paranaense, iren- 
— assim >> conneeida, peia 
policia — (iescenue cie pais 
que vieram da Poioma herói­
ca, ha muitos anos. Seus ve­
lhos p ogcndor-s i- sidem 
num suúurmo desta cidade, 
onde levam uma vida de qua- 
si pauperismo. Mas têm se ’ 
mantido dentro das linhas de 
conduta que caracterizam os 
lares honestos» não havendo 
uma mancha que empane o 
briiho dos cabelos trancos 
dos velhos labrowski, a não 
ser o destino triste da meni­
na Irene.

ESCAPAVA MILAGROSA­
MENTE

Renaldina labrowski f oi 
presa, 11a dias, pelas autori­
dades policiais, que há mui­
tos meses andavam a- busca- 
la por ledos os cantos, ir-ne 
vi alia escapando, qüasi mis- 
ferios. mtnte, ás mãos dos po­
liciais. Aparecia, assaltava 
v.ma casa, roubava, corro la­
dra perita em que se tornara, 
e desaparecia de inópino, sur­
preenda ntemente. Muita» ve­
zes caiu nas mãos da polícia, 
mas consegqia, sempre, fugir 
graças á sua habilidade, dis­
parando dos homens da lei e 
saltando, na sua correría pa­

ra a liberdade, todos os obs- 
racmos que encontrasse — 
varns, cercas" mitos...

Renaldina labrowski c uma 
jovem lon a perigosa. Casa por 
que passasse e que estivesse 
com uma porta ou uma lane- 
la aberta, ,so, miiagt osam; nte 
escaparia a sua penetração. 
Roubava tudo quanto ruma. 
Suas mãos nada rrspertavan. 
L. se aiguém surgisse, saitava 
a primeira janeia que encon­
trasse mais próxima... São 
numerosas as residências pon- 
tagrosw-nses que sofreram a 
visita da refinada ladra.

MENINA AINDA. ABANDO­
NOU OS VELHOS PAIS

Renaldina lalFoyrsk', no 
verdor dos anos, abandonou 
a casa paterna para dedicar- 
se á vida aventurosa dos ami­
gos do alheio, dos que desa­
fiam a argúcia dos policiais. 
Mas na história da sua vida 
não se registram apenas fu­
gas da cadeia e das mãos da 
policia pontagrossí>nse. Ha­
via, por exemplo, grande in­
teresse na sua captura, per 
parte das autoridades poli­
ciais da capital paranaense. 
E’ que Irene já esteve inter­
nada no Abrigo da capital, 
donde foi retirada por uma 
família ca qual a loira ladra 
de sangue polonês, em retri­
buição ao gesto de humani­
dade, furtou inúmeros obje­
tos de valor. Irene fôra con-

PREFEITURA MUNICIPAL
»E PONTA GROSSA

Balancete da Receita e Despeza do dia 5 de 
Maio de 1944.

Saldo 'interior: Crí 25.415,00
Receita Ordinária

Tributária
a) Impostos:

0.1 Territorial Urbano
0.2 Predial Urbano
0.3 Indústrias e Profissões
0.4 Imposto de Licença
0.5 Registro de Veic dps
().(> Imposto s/Public lade
0.9 Diversões Públicas

b) Taxas:
1.1 Predial p/Bombeiros
1.3 Emolumentos em Ceral
1.5 Limpeza Pública e Part.
1.6 Taxa Calçam, e s/Cons.

Patrimonial
2.2 Alugueis de Imóveis 

Industrial
3.2 Agua e Esgotos

Diversas
4.1 Renda do Matadouro
4.4 Renda dos Cemitérios 
Receita Extraordinária
6.2 Divida Ativa
6.5 Multas em Geral
6.7 Eventuais
6.3 Venda de Placas

Credores Diverses
Quota de Previdência 
Obrigações de Guerra

183,50
2.130,73
2.1-15,00

20,00
40,00
10,00
89,204.638,40

265,70 
125,00 
240,00 
400,001.030,70

58,60

1.349,40

4.518,00
175,00'4.693,00

70,40
35,20

2,00
21.50 129,1011 899.20

11,20
228,30 239,5012.138,70

37.553,70

iiizida para o Abrigo em vir- .. 
tuue ua pratica ue Pinos, 
ao.uiuouG uo iar e vugujjün- 
uagvm. Contra ela navium 
dois pediuos de pn»m> aaa_ 
ueiegacia ck Vigilância e In-j 
vesligaçoes, de Curitiba.

SALTOU DO TP.EM EM MAR-' 
CHA, JLÜDfNDO A VIGI­
LÂNCIA DA ESCOLTA...

A última fuga de lienaldi- 
na labrowski tem certa ca­
racterística rocambolesca, que 
dá bem uma medida da per­
sonalidade da ladra loira. 
Quando, há meses, era con­
duzida para a Delegacia d« 
Vigilância e Investigações, 
Irene, em certo momento ilu­
dindo a vigilância doc guar­
das que a escoilavam, jogou- 
se fóra do trem «m marcha, 
desaparecendo dos olhis atô­
nitos dos policiais. ________

Renaldina — conforme ti­
nha op<.i tunidade de uos d<» 
e.arar uma autoridade poli-

dia. A’ noite sc açoitava em 
qualquer lugar intransponível 
aos olhos da lei. Já havia es­
tado presa 8 vezes, tendo fu­
gido 5 vezes da própria es­
colta que a conduzia. Numa 
dessas fugas, o investigador 
que a conduzia, ao fugir Ire­
ne em disparada, desfechou 
um tiro Para cima, afim de 
amedronta-la e f.az«r parar. 
Irene, porém, acostumada a 
essas aventuras, continuou a 
fõrrida, saitando uma cerca

que se lhe deparou, sem por- 
me as rnaos... Sua úitnna iu- 
ga da piasão lôra d» Curiti-

metida pela policia local.

REMETIDA PARA A 
CAPITAL

A recente prisão de Renal­
dina labrowski foi efetuada 
na Vila Vilela, arrabalde da 
cidade, uuma casa em que 
Irene se encontrava em com­
panhia de seu am.ásio. A de­
tenção esteve a cargo do in­
vestigador Laurenhno Fagun­
des, sob a orientação do sr. 
Cesário Rosa, delegado do 2.o 
distrito. A ladra loira, que vi­
nha preocupando seriainente 
a polícia há alguns meses, foi 
remetida em seguida para a 
Delegacia de Vigilância e In­
vestigações, em Curitiba.

ciai loca: — posstie ura au­
dácia de "gangsler”. e nos 
últimos quatr-o meses vinha 
agindo franca e perigosamen- 
le na cidade, assaltando ca­
sas residenciais em pleno dia. 
Detadie int ressante é este- 
Irene só roubava durante o

ba, para onde havia sido re

PRUDÊNCIA 
CAPITALIZAÇÃO
é A COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTE, í 

MAIORES QUANTIAS PAGA

AMOBTIZAÇAO DE ABRIL DE 1914,

No Sorteio de Amortização rfidizarfo na séde da Com- 
' panhia, com a assistência do Fiscal Federal, na presença 

|e portadores de titulos e do publico, foram as seguintes

COMBINAÇÕES SORTEADAS:

Plano ‘A”-C
I A Q " ALU B K U V H Gj
GAS IAD CBL B L Fj |

Plrno “B”
no 1.» ao 6° Do 7° ao 12.°

HX 19 NV 36 FB 9 ER 28 EN 4 XT 22
CQ 8 ’ BQ 34 CF 3 TG 18 NX 2 YM 20

MATRIZ. ç,
feSÃO PAULO: Rua Senador Paulo Egydlo N. 15

VINTÉM POUPADO
VINTÉM GANHO

•> ||.|.|| H I t > I I í t I i » I ll IH H mt W-H-x I I I i I > i I I 1 I"» i ' I I >

]• ARMAZÉM KOSMOS
; - - - j ’

- - - - - de- - - - - -
COMINOS & TAMBACOPOLUS

SECOS E MOLHADOS — ATACADO E A VAREJO 
; Completo sortimento.de bebidas naconais e estrangeiras — 

Av. Vicente Machado, 642 — Fone, 408
PONTA GROSSA PARANA’

Saldo: Crí 1.41C.2U

Serviços Públicos Municipais
_. 1-8.63.1-Agua e Esgotas. 

fis. reis, ao nié- de abril
5.402,8(1
1.792,10

idem, idem
idem, idem (Convoe.) 

2.2 8.89.1-Cemitérios.
fis. refs. ao mês de abril

260,00 7 454,90
" 1 1 —-------

936,00
2.6-8.8Õ. 1-T impeza Pública > 

Particular.
idem, idem • 5.370,80

2.7-8.b9. l-Matadovro. 
idem, idem 312,0(1

Serviços Públicos em C/C.
Estado

3.3-8.8.21.1-1—
Serviços de Bombeiras 
fls. refs. ao mês de abril

Obras e Melhoramentos
Públicos

1.2-8.81.1—
Const. e ConsÇrv Ruas e 

Praças.
fls. refs. ao mês de abril
da,s seguintes turmas 

Convocado p/Scrv. Exército
Nacional 260,Oft

Guardiões 3.355,20
Diversos 3.183,80
i.i.as: G. Moraes, .1. Nabuco, 

C. Cavalcanti, E. Constant, 
Gal. Carneiro, 5 de Janei­
ro, Teod. Rosas e 19 de 
Dezembro 3.056,90

Ruas: CM. Dulcic'io, .1. Casti­
lho» e Ccl. Bittenco’..! t 1.167,60 11 t: 23.5(1

1.3-8.82.1 —
a) Const. e Conserv fò-.fra- 
das e Pontes:

fls-, refs. ao mês de abril
das seguintes turmas:

.Estradas: Pitangui, S. Jorge e 
Taquari 3.723,50

Estradas: Guaragi, T. Soares 2.229,49
Estrada Passo do PiM»o 3.449,20
Estrada Boqueirão 1.494,20 10 896,30
Balançs: —-------- ■ -- -----

14.073,70

150,00

2'1.619,8(1 x
1.416,20

37.553,70

l M. Barreto & Cia. Lida.
IMPORTADORES < '

FERRAGENS, LOUCAS, TINTAS, OLEOS, ARTIGOS SANITÁRIOS, 
-------------CUTE1ARIA, ARMAS E MUNIÇÕES-----------

AVENIDA VICENTE MACHADO, 296 — FONE 167 — CAIXA POS­
TAL, 123 - END. TELEG. “CONFIANÇA” i

PONTA GROSSA — ESTADO D0 PARANA’
•»- ......... ................... .. — ——————  ........—.gr-:- 

|- LAHIANE FARHAT 4 £JA. I
| ATACAUSTAS DE SECOS E MCI HADOS 1
| Rua Balduino Taques. 552 — Cx, postal, í|37 — Telegr. “LaI- 3 
k far” - Codigos usados: Ribeiro a Ftsríleulares J1 PONTA GROSSA . PARANA’ (

CORTUME POJITACROSS® LIMITADA
SAPATGES - SOLAS — VAQUETA$. — CROMOS, etc.

Coam de porco em geral.
Cortume: em Bairro Olaria — Escritório: Rua Dr. Colares, 108 

1 - Caixa Postal, 15 — Tel. “Cortume” — P. Grossa — Paraná:

Quiromanda Aslrologica

CALIL MURAT

realização do fu­
turo. — 
qualquer hora n 
35 — Atende ta

ATENDENDO a diversas pes­
soas interessadas, tegressou a 
esta cidade, o Professor em 

CIÊNCIAS OCULTAS

co- 
Dur- 

Sim, col;cando

0 
mbém

nome conhecido por suas pro­
fecia* realizadas <- constata­
das em todo o Brasil e tam­

bém nesta cidade.
PROFESSOR MU­
RAT, verdadeiro 
sacerdote do ocul­
tismo, fez os üeus 
longos estudos 
de QlIROMAN- 
CIA ASTROLÓGI­
CA em Marrocos, 
onde tudo se re­
solve, fatos por 
.mais difíceis çúe
padeçam, por meio das Ciên­
cias Ocultas. — PASSADO, 
PRESENTE E FUTURO. — 
Não perca a oportunidade de 
consultar o Froíessor MU­
RAT, que lhe dirá pelas li­
nhas de suas mãos, com ab­
soluta certeza, tudo o que 
existe em torno de si, guiando- 
lhe para a

— Alcides Awing — Sim, 
lecandò a fossa; 1 489 
vai ca Silva — f"
0. fos=>a; 1.457 — B. Barbosa 
& Cia. — Como ped;; 1 534 — 
Lino Santos — Como pede; 
1 535 — Dtllia C. Guimarães 
-- Como reqeer. 1.733 — Cia. 
Paranaense de Mad^iias — De 
f(ii<lo; 1.483— Joscfa Kubiuk

- Conio requer, 1 513 — Jor­
ge Mildcnbarger — Uatite-se. 
1 536 — Ida M. Canio — Ha­
bite-se satisfazendo a exigen-

' - • - * > do D II.;
1 515 — Cases Pernambucanas

■ Habite-se; 1.550 — Osmar 
Coltone — referido; 1 549 - 
Henrique Coleone -- Deferido. 
1 539 — Theodoio Gnmurski
— Habite-se, colccan lo a fos­
sa- 1.538 — Felipe A de Al­
meida — Habite-se, colocando 
a fossa; 1 472 — Nicoláu Wol- 
tov.iteh — Como requer, pagan

PALACE HOTEL, quarto 
a domicílio

Atende-se a 
n.

200 MIL SACOS 
UE AÇÚCAR 
PARA S. PAULO

RIO, f (A. N.) — Regres­
sou hoje de S. Paulo j sr. 
José Turton, presidente da' ep 
Federação das Indústrias de 
Pernambuco, que v<io ao sul 
do pais traUr de interesses . cia da informação 
industriais do seu Estado. P ' '

Em S. Paulo estudon com I 
o governo paulista e Federa­
ção das Industrias dali, vá­
rios prob.emas, dentre os 
qais o do fornecimento ime­
diato a S. Paulo, pelos indus­
triais pernambucanos de açu- ______ ____ _
car, de cerca de duzentos mil (do o que for devido 
sacos do produto.

Curitiba
Novos oficiais de gabi nete da Interventoria.

— Rein legração

CURITIBA, 5 (Da nossa su­
em sa,, pc»o tv,eione; — m- 
l(.i nia-sv qu« serão nonu a- 
uos uovos iniciais ue gabine­
te uo urterveutor Manoei m- 
bas, Que nesie níQuicmo fc»e 
encontra sua tazenau, no 
inuiucijpio de casiro, lazenuo 
uni repouso.

Ao que se sabe, passarão a 
ocupar as lUuçves ue ouciais 
ue guOiiiei^, • vapevnvaUK.ui'-, 
ias jvi uu.isiiu remo Opi .ug 
uuiu.ai acs e AieiA-r Mui eu a, 
a<meie s-U.eiariu e esie leua- 
lur uo uiiip. i_>s aiuius ocu­
pantes uaqueies cargos suo 
os srs. Wilson Martins, que * 
sera iiomeauo para turi tuv uu 
Gooperauvas uo tsiaao e rtu- 
beus toitencotiri, senuo qu- 
este nao ua ocupar nenhum 
CF go, passando, asstm, a ue- 
dtear-se a outras auVidactes 
lota do funcionalismo.

Não há, entretanto, confir­
mação oficial dessas altera­
ções.

anular a decisão uo juri. Dú" 
rante os debates orais usoú 
da palat» a, peio requerenP, 0 
dr. Saivadon de Maio.

Revisão criminal de Reser­
va; requerente, Lindolfo Gon­
çalves de Araújo; r querida, 
a Justiça; relator, des. Isuias 
Bevilaqua .— Centra os vo­
tos dos desembargadores An- 
tonio de Paula e Leonel Pes­
soa, julgaram o pedido de c®" 
visão procedente em pcrte, 
para anular o julgamento do 
juri.

REINTEGRAÇÃO NO CARGO

Encontra-se na capital, on­
de veiu especialm-nte tra­
tar da 6ua reir.t .gração no 
cargo de primeiro tabelião 
de notas da comarca de Gua­
rapuava, o sr. Alexandre Cie- 
ve, que é uma das figuras de 
maior expressão, pria sua 
probidade, na vida daqúela 
cidade oestina. A:> que se sa­
be, o assunto esta sendo bem 
encaminhado, esperando»» o 
ato de reintegrarão para lo­
go após o regresso a esta ca­
pital do interventor Manoel 
Ribas.
TRIBUNAL
DE APELAÇAO

Julgamentos de ontem;
Revisão criminal, de Cam­

bará; requerente, Lauro Pim- 
pão FciTeira; requerida, a 
Justiça; relator, des. Leonel 
Pessoa; convocado, dr. Cunha 
Pereira. — Unanimemente, de­
feriram cm parle a revisão, 
para reduzir a pena ao grau 
rnimmo do art. 294, item 2.o 
da Consolidação das Leis Pe­
nais. Di.’ante os debates orais 
usou da palavra, pelo reque­
rente, o dr. Laertes Munhoz.

Revisão criminal, de S. Je- 
rôniino; requerente, Frederi­
co Fidelis Sobrinho; requeri­
da, a Justiça; relator, des. 
Aristoxenes Bitencourt; con­
vocado, doutor Cunha 
Pereira. — Contra os votos 
dos desembargadores An’onio 
de Paula e Leonel Pessoa, 
julgaram o pedido de revisão 
procedente em parte, pnra

PÁSCOA DOS 
MILITARES J 
Na mesma data do 64.° 
ano da morte do Duque

de Caxias
Transcorrerá amt.nhã, do' 

rr ingo, a magna efeméride qu0 
essinála o d< saparecimento no 
Duque di' Caxias, o imortal 
Luiz Alvos de Lima e Bilva 
qu« constituo a pagina mais 
brilhante fia historia .milltaf 
brasileira, ficando seu ioW* 
como o 4e patrono do Exerci­
to Coinc:|lentcirente em l°" 
üo o pais se realizarão, ama­
nhã, 7 de maio, as cerimônias 
sob todos os pontos de '-'Mta 
signifiqativas, da Páscoa doá 
Militares Catolicos.

Em nossa cidade, sob o p»' 
Ir, cinio do Núcleo Militar Ca' 
tohco, as cerimônias reveatir- 
se-âo da máxima imponência, 
vindo sendo executado um 
programa prepiratorio em to 
das as igrejas inclusive na 
Catedral. O ato teiá lugar á* 
8 horas da manhã, sei do ce­
lebrante da missa o Bvdmo- 
padre Napoleão Lacerda A 
solenidade terá o compareci- 
mento d<r todas -is altas auto­
ridades e dos elem.ci.tos mais 
representativos dos circules 
sc ciais pontagrossenses, ser­
vindo a LBA., um cafe aoS 
ccmungantes

Ns Igreja de N S. da Con­
ceição realhou-sa, on em, dft9 
If ás 17 horas, o triduo pre­
paratório la Páscoa. \ ceiim" 
ma na Catedral terá o concuc 
bo da Banda d» Musica 40 
lí» R t

sortimento.de


DIÁRIO nos CAMPOS Ponta Grossa, Safiado, 5 de Maio de 1944. QÜINTA PAOWcimt Campos e Lavonras
0 chó^e dos grandes clubes das paralelas de aço, domingo Administração da Fazenda

A PRELIMINAR

polOS

0 GUÂRÃNÍ

I Cl
dado 
seus

Visite a Casa laiçe
de Frederico Lange & CIA. LTDA., á ma 15 de Novembro, 433 a 443
onde encontrará as ul^mas novidades expostas nas suas vftrfnes e

instalações internas

VAPOR DE 12 H P. NFARMÁCIAS «4 Mi Ui I I I M M-

Noticias do Interior

INDICADOR PROFISSIONAL
Médicos

JUIZ DE DIREITO — Che-

Laboratorio

FILHA! MÃE! AVO’! e Lauri”da

TODAS Alves dosDEVEM DSAR

AVISO
OCASIÃO

1944.

eASA amsso.AJVicolau
KlupeVl &Cía

secos e molhados

Madeiras
Ponta GroEscritório: Rua Ermelino de leão, Fone 121 Paraná

ImmSmS
*»l 11 1111 t »■»»

NA•SE

nacionais e estran-
15 de Novembro,

Oliveira Pon- 
Ferraira Pen 
filho de Ma-

eontraventor qu. tt>r 
caçando, ficará su-

Mandú 
Ovidio, 
Almei- 
de Al-

Palm.lra, Abril da 
KLAS & IRMÃOS

Christina 
filho de 
Santos e

Albary GuimarSe» 
Presidente da J. A. M.
Athnydo Camlofsld 
Secretária da J, A. M,

on- 
au- 
na

eomo »eja 
Sutil Tabolelro, 

no município da Pal-

llcençaa anteriormente 
por ventura 

poder dos 
portanto,

CHEGA. AMANHA A EM­
BAIXADA

Ac 
expedidas e qua 
ati da se acham em 
ir teressados, ficam 
SEM EFEITO.

muitos dias 
local vinha 
desse indis- 
de primeira 
providências 

resolver a si-

de se achava em gozo de fé­
rias, o rir. Tnfi Nicolau, juiz 
de Direito desta Comarca.

ATACADISTA
COMPRE E VENDE CEREAIS

revogação da rcterida de­
cisão da “mater” parana­
ense, a qu-il, seja dito 'de 
passagem, até ontem não 
se havia manifestado a 
respeito do sei: ato á enti­
dade princesina.

Vende-se um marca “Marshall” — Fixo, ou seja com mo­
vimento ao lado. Tubulagem caldeira, cilindro, tudo perfei­
to. E’ vapor que nunca foi reformado, como os que são ven­
didos em São Paulo. E ótimo e pode ser viste funcionar. 
Pouco uso — Preço mínimo, posto estação, Cr. $40.000,00:

Ver e tratar em Bragr.nça, Estado de Sfio Paulo, com 
'ruricio Aiud. Valia.

Todo o 
apanhado 
jeito a passar por sérios dis­
sabores.

a existência
ta 1 or acertar” 
ccnjontcs, este 
v'rá apresentar momentos cm- 

a máxi- [ polgantes.

Faremos pubheo qua fica 
terminantementa prehibida a 
caça da campo a mato em 
qrelquer parte das torras de 
roesa Fazenda, 
Santa Cruz, 
etc., tudo 
mi ira.

1' DE MAIO — Foi brilhan 
temente festejada, aqui, a pas­
sagem da data consagrada ao 
operário. Ás 11 horas foi ofe- 
r< cldo um grande churrasco 
na chacara do ar. Jacob Bro- 
ner e á noite se realizou um 
bade nos salões do Ch be Ope­
rário, tomando posse, na mes­
ma oportunidade, a rova di­
retoria dessa instituição fa­
lando por ocasião da solenida­
de cs srs. Francisco de Brito

Academia Pon-
Comércio, -.a 

Iniciando -.om 
a noitada bas- 

Grajaú conseguiu

devetn
os operários 
de melhores 

e “forma- 
na nossa tscola, debaixo 

orientação e mo? o

Acham-so entradas á vcr.ria 
nas seguintes casas. Gafe 
Amei-icano, Chaiben, Rosário, 
Piiisqueira e Loja Maiçal.

Cs sócios do Opirária terão 
5f ]>or cento de desconto nas 
entradas.

. O maior “stock’ de moaicamentos farmacêuticos. 
etl‘da Fernandes Pinheiro f3. Fone: 3-6-7.

filho da

Cmprega-ae com v«nt»<»n 
para cvmbater a. irregulari­
dade. da* funçõe» periódica, 
das senhora, <’ ealmanta * 
regulador deagat, funcõe».

-FLUXO-SKDATINA", peu 
«ua comprovpda eficacia, t 
multo receitada. Deve aer uz* 
1» com couatancia.

FLUXO - SEDATINA
taeoatra-a« asn toda ■ oarta

Desse modo esperam-se, 
para estes dias possivel­
mente, novo e sensacio.ial 
acontecimento ligado ao 
“caso” que está preiden- 
<jo, agora novamente, a 
atenção das esferas fute 
boüsticas da cidade. En­
quanto isso não acontecer 
c — quem sabe'.’ — depois 
disso, ficará “tudo como 
«■antes no quartel de 
Abrantos...”

tc.nio Ptipo; vice, Manoel Ri­
beiro, l.° s'cretárlo, Antonio 
Madalena; 2.° dito, Lauro Hi- 
tcncourt; tesoureiro Sczefre- 
do.. Chagas; Orador, Francisco 
de Brito. Conselho Fiscal: pro 
sidente, Jacob Brener c mem- 
bres. João Batista Martini « 
Lucio Boska.

A disputa inter-municipal 
dc domingo cercr-se dc par­
ticular importância, visto co­
mo os dois grandes clubes, 
respectivamente de Ponta

diurno e noturno. Entrega a domicilio. Av. 
cente Machado, 134 — Fone 3-9-4.

e capitão Hioóiíto dos Santos. 
A nova diretoria está assim 
constituída- presidente, An­

de Clínica. Pediátrica e 
Con- 
1183 a 
ma-

leiras do clube.
Agora, decorrido algum 

tempo, aparentemente mor­
ta o caso, volta êle ao car­
taz, sensacionalizando no­
vamente os meios despor­
tivos locais. E’ que a Fe­
deração. Paranaense de Fu­
tebol, em sua reunião do 
dia 3 do mês corrente, 
apreciando o recurso in­
terposto p< los jogadores 
eliminados, resolveu deixar 
sem efeito a punição. 
Acontece, pari passu, se­
gundo está informada a re­
portagem, que o Guarani 
não concorda com a deci­
são última e tentará, po-> 
risso, junto aos poderes 
competentes, consrguii a

CAMINHAO-FORD
V-8, tipo 39, 95 H.P. — Ven­

de se um em tom estado de 
conservação. Ver e tratar á 
Rua Gal. Carneiro n.“ 153.

de Souza e Bal- 
Araojo; Sebas- 
Sebastião F’-ei- 
Maria da Con- 
Joannes, filho 

dc Adolfo Rauscue e Anoa 
Rausche; Rubens, filho de 
Ad<>;fo Martit.s e Aoegair Mar 
ccncies Albach; Nery, filho de 
Hugo Banat e Leibiina Bo- 
nat: Alcides, filho d“ ’.resna- 
siano Vieira da Rosa e Maria 
Vieira de Jesus; Lauro Shwab 
Primo, 
Schwab; Benedito, 
Alfredo 
Maria do Jesus Ferreira: Luiz, 
filho de João da Silva Pinto e 
Francisca B-ieno da -Silva; An 

I toriio, filho de Lucindo Fer- 
I reíra Gonçalves e Ferrrina Pi 

nheiro Eleuterio; João, filho 
do Olímpia Gonçalves; Este- 
pbano, filho de João Niedzie- 
Iski e Victorla Rozsneská; Es- 
tcphano, filho de Jacob Woi- 
i aroski e Aatonia Woinaros- 
ki; Waldomar, filho õe Thco- 
cloro Schluter e Nathália 
Schluter; Antonio, filho de 
João e Romualda Martinkos- 
ki; Roberto, filho de Rodolpho 
Welke e Suzana Stadler; Al­
fredo filho de Antonio Baron 
e Rosa Baron; Arnaldo, filho 
de Antonio de Oliveira Gcveia 
e Cecilia Nunes Goveia; Julio, 
filho de Josá Dias da Silva e 
Maria de Souza Melo; Alberto, 
filho dc Miguel Tilinskt e Fran 
cisca Tilinski; João, filho de 
Antonio Teixeira de Freitas e 
Sebastiana Chaves; Jeronymo, 
filho de Es-anisláu Dobginski 
e Maria Drbginski; João Man 
dú Neto, filhe de Luiz 
N< to e Lucila de Avila; 
filho de Jacob Paes de 
ira e Maria Christina 
meida; Antorio, filho de João 
Moreira e Mni-ia Trindade Car 
valho; Darcy, filho ds Octaci- 
lio Branco j Albcrtina Kcller 
Branco; Pedro, filho de Al­
fredo Mendes Ferreirâ e Ro- 
salina Silveira Ferreira; Mi­
guel. filho de José Gorcziski e 
Maria Gorczhiki; Edgard, fi­
lho de Anni Dechonke.

Deverão apresentar-se tam- 
tem nesta Junta ou nas do 
seus dòmicilios, os sorteados 
julgados Incapazes tempora­
riamente nos anos anteriores.

Ponta Grorso, 18 de Abril 
do 1944.

| Efeiunv.-so á--noite de ante­
or um coni enorme ac»irtên- 
cia, a espstacular pugna en­
tre os prestigiosos quintetos 
do Guarani e do Grajaú, na 
t fritada costobolistica can­
cha á Rua Marecb. il Dood.o-
ro. no cotejo preliminar e Re­
gente Feijó x 
tágTos.sense de 
luta principal.
cbave de ouro 
quetira, o 
un- expressivo triunfo cm" fa­
ce. do seu adversário, marcan­
do <■ cartaz o escore di; 15x10.

Depois er.contraram-se Re­
gente Feijó x Academia, no 
“derby” do cestobol princçsi- 
no. Num jogo sensacional o 
primeiro marcou um brilhan­
te feito sobre os “academ. 
cos”, batendo-cs pela conta­
gem ide 23 a 15. A luta foi tra­
vada num ambiento de alta 
sensação, sendo notada uma 
tcrcida de parte a parte, tem 
precedentes nas nossas can­
chas. Empatado até a metade 
(cia fáse final, o embate apre­
sentou momentos o lances es­
petaculares, tendo "os alvi-ce- 
lestes consoguido passar á li- 
d< rança no placard.

O jogo foi dirigido pelo ca-: 
nitão Rui e tte. Fernando,* 
que tiveram atuação que nada 
leixou a desejar o qut deve 
ccnstituir-se em exemplo pa­
ra todos os juizes locais çue 
vierem a atuar.

Na pr»liminar da tarde de 
amanhã jogarão o Guarani e o 
< iinda, representadi s 
seus quadros principais. Dada 

de “velha escri- 
entre os do’.s 
encontro dc-

Sapateíros do Inferior
Vende-se retalhos de ecuro 

tola carona de superior quali­
dade: Tamanhos maiores á Cr. 
$ 6 00 o kg. Tamanhos no­
tes á Cr. $ 3,00 o kg.

Tratar na firma Salomão 
Guelmann — Rua 24 de Maio, 
,t — Curitiba — Caixa Pos­
tal 19.

Ari Carneiro, 
chamados “grandes 

~ _, vem en-
seu co-irmào local, o

io Ferroviário, que es- 
grande forma pnra o

— vO t* .
clube vis.tan- '

momento uma EM BENEFICIO DO ASILO

Se o patrão é bom, e o em­
pregado tenC boas qualidades 
moi ais. o risco diminue mui­
to. Um bem empregado não 
trcca de patrão por “qual­
quer palha” . . Ele saberá pe­
sar os prós o contraí o ajuizar 
do valor qua tem, em mão.

E, se assim não fizer, se nos 
trocar por qualquer coisa, é 
melhor que ■ e vá... E’ sinal 
de que não prestava mesmo ..

NASCIMENTO — Acha-se 
em festas o lar dc sr. Odilon 
de. Brito e sua esposa, d. 
Emerentina õe Brito, com o 
r.as-cimento de um filhinho.

A longa experlercia que te- 
nho do assunto, me tem acon­
selhado manto, a dar prefi- 
rencia aos moços, nos serviços 
administrati ;cs, embera isto 
pareça totalmento errado. E’ 
que viso sempr-r fazer as coi­
sas a meu agrido, a meu gei- 
to, e jamais dc acôrdc com a 
velha rotina, que iccmpannn 
nossos velhos administradores,

O ensino dessa mocidade pa 
ra o campo, deve se basear em 
incutir no espírito uma dou­
trina administrativa sã isto é 
fazer-lhé ver que o maior lu­
cro ou remuneração não é o 
que se cbt.em de jm trabalho 
perseverante e honesto.

Além dessas indicações ge­
rais. muito devemos vigiar cs 
meços, para ensiiar-lhes a tra 
tai o operariado e freguezia 
da fazenda com toda urbani­
dade e corretismo, mantendo 
um p.restigio adquirido pelo 
manifestação dessa . qualidade, 
sem quebra de energia. Para 
ser enérgico não prec;sa ser

Cei_^rand3 “stock’ de medicamentos
Atende a qualquer hoia. Rua t,í3. Fone: 1-8-3.

A embaixada do Ferroviário 
oeverá chegar á cidade nma- 
r hã, domingo, entro ás 10 c 
11 horas, viajando em Litori- 
i a. Todos 03 desportistas da 
cidade são convidados para 
r< c< pcionar os seus integran­
tes. na estação ferroviária.

--- — DE ANALISES CLINICAS -
DR. SADI SILVEIRA

DR. NADIR SILVEIRA
Avenida Dr. Vicente Machado, 533.

- - - - - - - - PREÇOS MODICOS! .
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u (OU REGULADOR VIEIRA)
MULHER EVITARA’ DORES — ALMA AS 

CÓLICAS LTERIN.AS

DE VAREJO DOMrVAR!«DO SORTÍMEIÜo í ENTREGA A DORDCILlÕ 
RUA BALDUNO TAQUES, 662 — FONE, 120.

E' comum chegar á redação i xiiiar, deslo que tenhamos a.brvto...
Uma explicação racional de 

tudo que fazemos e do rondo 
por que operamos, t ma espe- 
cii de escola prática, é um 
pr< cioso complemento para a 
educação e ensino do auxi­
liar, não descuidando jamais 
de assisti-lo no campo expe­
rimental, verificando - om per­
severança, seu modo de ope­
rar e agir

Assim fazen lo, ensinudo e 
formando podemos ter alguma 
coisa de apreeiavcl como ‘ ao 
rriiiistrador”, para nessas fcl- ' 
ges..

O defeito apontado. — é 
natural — é que essim que o 
rapaz so considera competente 
e capaz — vai para o vizinho.

do jornal cartas e r- cados pe- r i cessaria, paciência c hene- 
dn do a indicação de um bem voléncia para tolerar e per- 
aeministrador, como se fosse- d'ar seus primeiros e inevi- 
níos agência de empregados, laveis erros.
Porls-so, é oportuno focalizar, ‘ ‘
r i sta secção, o Importante as­
sunto.

“Administrador, capataz, fei 
tor, tomador de conta, oú co­
mo melhor se chame, é coisa 
dificil le se encontrar bom. 
Nc Brasil, na Fazenda país de 
vids facil quem tem comj e- 
ter cia não vai trabalhar assa­
lariado .. estabelece-se..,’*

E' por isso que entendo que 
o melhor administrador de' 
uma propriedade agrícola é o 
proprio dono, que pode no 
tanto se servil de diversos 
xiliares para cooperarem 
lide do campo.

Estes auxiliares 
recrutados entre 
mais espertos e 
qualidades morais, 
acs” 
de nossa < 
de trabalho.

Um rapazinho moço ainda, 
trabalhador, honesto e inteli­
gente, com um pouco de ensi­
no, torna-se um precioso au-

1IMBITUVA RECEBEU AÇÚCAR
IMBITUVA, 4 (Do Corres­

pondente) — Causou júbilo 
geral nesta cidade a chegada 
de nova quota de açúcar, re­
contem ente. Há
que a população 
sentindo a falta 
pensávcl produto 
necessidade. As 
tomadas para __ ,_ __
tvação são devidas ao espirito 
de iniciativa do sr. Luiz Ma­
tos gerente da firma Albino 
Blitzkow & Irmão, que teve 
ao seu lado a bôa vontade do 
prefeito municipal e demais 
autoridades pontagrossenses 
no sentido do que a quota de 
amicar destinada a Imbitwva 
fosse remetida com a máxima 
urgência.

(Continuação)
Waldemar Gustavo Blum, fi 

Jho de Rogerto Blum e Anita 
Kcch; Napoleão, filho de Se­
rafim Alves Sant’Anna e Ma­
ria Augusta Sant’Anra; João, 
fill.o do Manoel de Paula e 
Fnêmia de Pa-ila; Jurcilino, 
filho de Adol*o Henrique Fer­
reira e Amélia Teixeira de 
Moraes; Jan.l Salomão, filho 
do. Gustavo Salomão e Catha- 
riua Salomão; Agenor, filho 
c'.e João de Paula e Amélia de 
Paula; Antonio. filho do Pe­
dro Bacum e Jv.lia Bamnn; 
Antonio, filho de Pe Iro Krcf- 
fta s Jcsepha Kreffta; Anto- 
r.io, filho de Antonio dos San 
tos Matoso c Emma Muhnari 
Maioso; Casimiro. filho de Es- 
tanislau Baranoski o Wladis- 
l.rva Baranoski; Ermelino, fi­
lho de João Norato da Roeha 
e Eliceria Ribeiro da Silva; 
Ermelino, filho de Manoel 
Gonçalves .da Silva e Anádeta 
da Luz, Manoel, filho dc Jcão 
Antunes Penteado e Anna Ro- 

Ísa de Oliveira; Paulo, filho do 
Sebastião Guilherme Mendes 
e Anninda de Moraes Men­
des: Ovanir, filho de Julio 
Quatorze Dimbarrr e Angeli­
na Dimbarre; Oscar, jfilbro de 
Prccópio Galvão 
Antunes Galvão; Rogue, filho 
de Zacarias de 
tes e Escolastica 
teado: Moyrés, mx.u «v 
noel Braz de Ramos e Clara 
Tereza da Conceição; Estevão,

r)o?í.a s ur‘la atraente tarde 
' Portlvo-f'it2bc;istica terá lu 

” r' amanhã, domingo, em 
taS£a ci<Jade, que recebe, nes- 

momento, a visita »eb toc.os 
r.,,-Jontt'3 exnressiva e de fe- 

,s eonsiqnencios part- o 
aQameito amistoso, des- port ivo-social, do pontagros- 

e curitibanos, do es- 
nouz ao re'!f'r>henidamente res- niinfVC1 Ferroviário, da ca­
pitai paranaense.

0 quadro de 
vni dos <i__ _

dc Curitiba.{matar o s-- 
t-perári,

jorn 
nm att riue Promete "'«■ sensato, o cl_.
eonh?«Sre r'° momento mna 
ficam6 [ortiíi3''ma, onde ponti- 
riu' eIcn-™tos de classe co- 
ciijíi/"0 A,a Carneiro, Mos- 
eScp e' Possivelmente junto a 
atirnái ° -Ian,os( 0 Ferreira, que 1 r>a de centro-méidio.

l)A ASSOCIAÇÃO BFNEFI CENTE “26 DE OLTTTBRD 
prón ^ÍOa X ~ Ultra-Violeta s —; Diatermia — Farmác’a 
doem a‘ Sa,viÇ° a ca’-FO das Irmãs de S. José. Aceita•ntes particulares. Rua Joaquim Nabuco, 1. — Fone: 357.

Pr»c*sa-se alugar uma com 
urgência, paga-se "bem.. Ofer­
tas por finesa á gerencia des­
te jorrai.
Illll...................... ..

JORGE NEGRUCH :

Quanto ao pelotão alvi-ne-1 Grossa e Curitiba, 
gro. ainda domingo, frente no *• ----- ■ ™’
poderoso D. N. C., de Fara- 
raguá. deu mostras do seu 
poderio, estando c_ .....—
tes do brilhante ’ onze’* dis­
postos a, pslo 
caro seu prestígio em 
cos excursionistas

DR. GABRIEL BACILA
Consultório: Rua Augusto Ribas, 831. Fons: 6-0-4 

Resldensia Av. Vicente Mac l ado, 416. (altos da Casa Mi- 
chel). Consultas nos dias utois, exceto oB sábados das 
14,80 ás 18 horas.

BR. ORLANDO MORO
Operações — Partos — Doenças de senhores. Resi­

dência: Rua 7 de Setembro, 295 Fone: 5-0-9. Consultório- 
Av. Vlcenti Machado, 1'04. Fone- 5-2-8

DR. JOANINO CARLOS GRAVINA
Raios X — Clinica médica — Vias respiratórias - 

Tubercuiose — Pneumotórax, sob centro radiológicc, Con- 
ivltório: Augusto Ribas, egq. 15 de Novembro, das 15 ás 17 horas.

DR, CARLOS DESZAUNET NÉTO
Vias urinarias — Doenças venéreas — Sífilis — Méto­

dos rap dos e inteiramonte nmos - Estreitamento - 
Prostatite e Impotência — Tratamento da 6a. molésUa 

U«lTO8.copla- Píaterinia. Av. Vicente Machado. 
822 ConsuHas: das 9 ás 11 e das 14 ás 19 horas. Fone: 6-7-0.

DR. CARLOS R. DE MACEDO
CUnica médica — Glucolopia — Partos — Moléstias 

de senhoras e crianças. Consultório: Farmácia Central 
* a8„22',®Q 8 ^as 1® 17 horas. Reridencia. Ausus-t^Ribas^OK Fone. 1-4-5 (Atende a qualquer hora).

, se encon­
trarão para emprestar se 
cc i.curse á bela entidade fi­
lantrópica desta cidade, que 

os integean- c c Afilo S. Viccnts de Paulo, 
s • onze'* dis- para cujt caixa reverterá a 
n enes, i er der i renda total que se verificar 

u pelai bilheterias do estádio de 
, Vila Oficinas.

filho de Ladislau Lewanido- 
wski e ' Esranislava Lewan- 
dowski; Edvar, filho <le João 
Edrolide Pera e Elidia Pier- 
rotte Pera; Miguel, filho de 
Antonio Gonçalves de Freitas 
e Eudoxia Pereira de Almei- 
ca- Alexandre, filho de Medi 
Salomão e Catharina Salomão; 
Manoel, filho de Evaiisto An­
tunes dos Santos e Carolina 
de Manoel Lára e Amélin Cas 
tnnho Lára; Pedro, filho de _ 
Antunes dos Santos; Idu , filho ' gou da capital do Estado, on- 
João Alves dos Santos e Joan ' 
na Maria de Jesus Santos; 
Seigio, filho de João Maria 
Carneiro e Marta Ningú Car­
neiro; Emílio, _ filho dê Fran­
cisco Gonçalves e Maria Cla­
ra: Sebastião, filho de Manoel 
Munis e Maria Clara; João, fi­
lho dc Antonio Loure iço Fer- [ 
reira e Adelaide da Trindade I 
Ferreira; Antonlo,_ filho de_Jo | 
se Clemente 
ama ide Souza 
tião, filho de 
re Sohrinho e 
cciçfto Freire:

.1 I M I     « II »»« I ll>4*K4+

PRESENTES FINOS???

DR. MILTON LOPES
CLINICA DF CRI ANCAS

Decente Livre da Cadeira ZZ..'._ T™™
Higiene Infantil da F, de Medicina do Paraná' 
sultório e residência: Rua Santana, 951 (áltos da 
Americana. Consultas: das 14.80 ás 17 horas. Pela 
nhâ: hora préviameute maroaca. Fone- 186

DR. JOSE' DE AZEVEDO MACEDO
Operador e parteiro — Prof. da F. de Medicina do 

Paraná. Especialista em molistias de senhoras e crian­
ças. Consultório: Farmácia Minérva, das 14 ús 17 horas 
Residência: Rua Santana, 55">. Fone- 8-4-8.

DR, NOVAIS RIBAS
Cirurgia Geral — Moléstias do aparelho genito-uri- 

nário, do homem e da mulher. Consultas: das 14 áa 16 
horas. Fone: 1-8-8. Farmácia Central. Residência: Rua 
Coronel Bitcncourc, 205. Fone: 4-5-7.

DR. ANTONIO RUSSO
Tratamento de úlceras, varíses, péle, aparelho res­

piratório e moléstias de sen 1 oras. Consultas: das 11 ás 
18 horas. Consultório e resid cncia. Dr. Colares, 502. Fo­
ne: 1-9-4.

DR. ABRAHAO FEDERMANN
Clinica médica e doença s de crianças. Fototerapia 

Raios Ultra-Violeta e Infra-\ < rmelhos. Diatermia. Eletro 
-coaguiaçao, alta frequência. Correntes fa-ádlcas. Eletro- 
lise. Consultas: Altos da Farmácia Milka, das 14 ás 17 
horas. Residercia: Av. Dr. Vicente Machado 286. Fone 2-9-7.

] Ha mais ou menos uni 
ç188’ como deve recoidar a 
vpmião desportiva da ci- 
cade, baseando-se em seus

I catatutos, o Guarani Esjor-
' 1 Clube aplicou a pena‘i-

*" o de eliminação aos 
antigos jogadores F10-

1 p>!!no e Habá, i>or h.iverem 
I 8i>tcs jogadores Integrado 

‘ma equipe local sem a 
Revida autorização do ru-

1 !'r.0*ncgro. Lenda to <0- 
“"ccimento da Liga Re- 
KJtmal do Futebol essa de­
cisão da diretoria bugrina, 
aPos debates, por vezes 
jcalorados, foi a mesma 
confirmada. Ficaram, as- 
M»n, os dois conhecidos

' cracks’’ eliminados das li-

AVÚ

NEVRALGIAS E REUMATISMO
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liario dos Campos 

Ponta Grossa, Sabado, 6 de Maio de 1944. 

Grandioso plano de ref lorestamento
Importante decreto lei federal alw, Wicasnenle. o Paraná

NÃO £ MAIS ?RES1D1O

RODOVIA P. GROSSA - FOZ 00 IfflACÚ
F>

Serão censura das as noticias en
viadas da frente de invasão

' I -

CHEQUES
 

Pilhas 1.009 bs
C

C

O

(O MELHOR CINEMA DA CIDADE)

EMPREZA MIRANDA & CIA.PROPRIEDADE :JOSE’ PIERRI

AMANHÃ , em duas sessõesSABADO ÁS 8,15 HOJEHOJE

Os Valentes da Guarda
ílO anot)

CAVALEIROS DA GALHOFA2.°

Defensores Indomáveis
<19 anu)

0 Homem de Aco 3.a=feira “SESS4O GIGANTE
<9 ancs) SENHORAS Cr$ 1,00:

0 Vale do Sol
Super romance da RKO, com Lucille Bali e James Craig.

O SUrER-HOMEM EM AÇZ.O!

Então Casas on Não Casas?
leiam de Amor

ESPINHAS.. ETÇJURLXIS

. COtAtR BEM NAO E PECADO/

Magnésia
HTI EM COMPRIMIDOS ;

os
sua

saude, com um saji- 
0 lodolino de Orh

pa- 
man- 
3 do
espi­

ão
das

RIO, 5 (A. N.) — Foram 
hoje baixadas instruções rara 
o funcionamento do Departa-

companheiro sc 
nosso meio, via- 
inferior do Es-

uma comissão eornpos- 
cUmcntos organizado- 

i homenagem que so

ECZEMAS
INFLAMAÇÕES

a ast-maiaao , 
ra do primeiro aniversário de c ... 
organização do Departamento aquele

DIÁRIO DOS

Acabamos de receber gran­
de quantidade de pilhas para 
rádio R.C.A.Victor — preço 
Cr$ 370,00.

João Vargas de Oliveira, 
do, á murgoni da ferrovia de 

condenados como 
o comandante

ABBOTT F finÇTFLfi viraram vaqueiros' — Os dois «O»UI 1 E bUdlELU, galhofeiros famosos -----------

e Lagoa Seca, no mesmo mu­
nicípio. O trecho extende-se

entrei aqueles engenheiros e 
a Comissão foi de dois mi­
lhões e cem mil cruzeiros. Só 
de selo foram pagos 8 mil ® 
400 cruzeiros.

TABELAMENTO DA BANHA 
E ARROZ

RIO, 5 (A. N.) — E'n con­
tinuação á série de confe­
rências sobre o ♦abelamento 
reuniram-tsc na manhã de ho­
je, no gabinete do chefe do 
Serviço de Abast-'cimento, os 
representantes do governo, do 
comércio c do mundo produ­
tos”, afim de trater do tabe- 
laraento de mais dois artigos 
de grande importância: banha 
e arroz.

ambos perten- 
Lloyd Brasileiro”, 

resultaram grandescidade. O .‘.ou «fen cr 
terá lugar após o re- 
do nosso d5r?tor da 
que empreende nestfl

da Informação de Guerra, que 
fez a comunicação em nome

Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro cus!., me­
nos. A garrafa tem maior quantidade.

Estamos seguramente infor­
mados de que os trabalho.»

mtem, tamorni. 
sr. Mario V. 
comercio 'desta

insônia dos anêmicos, dores 
de cabeça dos desvitalizados, 
cansaço poi- qualquer esforço. 
Não deixam dúvida quanto a 
uma extrema debilidade, re­
sultante da anemia. Não se tem 
g”e pobre a circular nas veias, 
fortalece o sangue, engorda e desenvolve as energia*.

dação 
ta úfe < 
res da 
constituirá de um jantar num 
dos principais estabelecim-.n- 
tos da 
mento 
gresso 
viagem 
momento.

O jantar confia'«rnizad9* 
teve lugar nos salões dc B®8' 
taurante Elite.

correspondentes á construção 
do citado trecho de rodovi-' 
deverão estar' conchiidns •' 
mais tardar dent*o dc 11 i»e' 
ses, Pagando os sjustantes 3 
multa de 4.200 cruzeiros P«* 
dia que exc<d'r desse praá°‘ 
O início da construção dev®’ 
rá 6Br dentro destes 30 dia3 
no máximo

Pública, com jurisdição em 
todo o pais.

RIO, 5 (A. N.) — N.dicia-se 
que na ilha das Flores não 
há mais súditos do “eixo”. 
Aquela ilha deixou de ser 
presidio político

Hilariante super-comédia da RKO, em 7 partes de gar­
galhadas consecutiv.xs com HAF.OLD PEARY e JANE DAR- 
WELL.
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A fraqueza nos braços 
e nas pernas

Gozar por uma hora o prazer da mesa 
e passar toda uma noite a aofrer da 
azia, gazes, dores e náuseas, parecerá 
uma punição severa a um gozo tâo na­
tural e inocente. E, no entanto, comer 
bem não é pecado! O que ha é que o 
excesso de acidez, não raro perturba a 
dige-tào, ocasionando aqueles sintomas. 
Corrija-o sempre e logo com Magnésia 
Bisurada, o eficaz alcalicizador do apa­

relho gastro-intestinal. A 
sua digestão deixará de 
ser “um castigo", tão nor­
malmente se processará

‘ I sua execução. O instituto Na- 
i- I cional do Pinho reservou a 

metade d'a sua arrecadação 
bruta c de sua renda Para 
aplica-la exclusivamente ros 
serviço® de reflerestamento. 
Assim, na época da próxima 
aemeadura, serão inaugurados 
os seus primeiros parques 
florestais nus Estados de S- 
Paulo, Paraná, Santa Catari­
na e Rio Grande do Sul.

Com a aprovação p-^lo Pre­
sidente da República do pla­
no de reflorestamento do Ins­
tituto Nacional do Pinho, es­
tamos diante da primeira raa1 
lização prática ainda levada 
a efeito Por um orgão oficial 
do País, cm favor da pitPser- 
vação das nossas imensas ri- 
quesas florestais.

ttemendos! 
suas mãos 

uma locomotiva dc

A CIDADE QUE NUMCA DORME
Drama Paranioont com JOEL MAC CREA.

Elmira Penteado Teixeira,
Agradecrm também a todas as pessoas que enviaram flò- 

ros coroas c lh“s confortaram com palavras amigas e acom- 
r.anbaram-na ao Campo Santo. Ponta Grossa, 5-5-44.

Dê Cigarros Aos Sol= 
dados Do Brasil 

'Continuação da 1 a pagina) 

trazia sua colaboração mate­
rial.

A solidariedade da L.D.N. 
é, sem dúvida, uma das mais 
valiosas e ostimulantefi, cons- 
titiiíndo conquista iiFraduzi- 
vel, contribuição calorosa que 
ficará marcando, >té o fim dc 
nosso movimento, um dos 
pontos de relevo da campa­
nha. E é sobretudo um exem­
plo magnífico, que desde já 
passara a ser seguido per to­
das a.s demais instituições , 
existentes na cidade c por to­
dos os homens de recursos e 
amigos dos de.s finos do Bra­
sil.

Encantadjr romance Columbia, com CARY GRANT 
RGSALIND RUS3ELL.
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■ Filme seriado, !e lutas épicas e feitos ir.imredouros' 
’o 3" episodios, dc tremendas Uveniuras entre inc’op o Poies 
.Vcimelhas.

ABALROAMENTO DF 
NAVIOS

RIO, 5 (A N.)  O Tribur 
nal Marítimo julgou hoje o 
caso do abalroamento do na­
vio “Cuiabá” com o “Siquei­
ra Campos’ 
centes ao “ 
de que 
avarias.

Foram
responsáveis 
do “Cuiabá”, capitão de lon­
go curso At istóbulo Cipriano 
de Melo, que, n. tempo dc 
integralismo, era’ chefe da 
“legião do mar”, o primeiro 
piloto Abrão CrrPper e o ma­
rinheiro João Romão Luz.

Todas as quPstões ligadas a 
esses gêneros, foram passa­
das em revista pelos confe- 
rencistas e técnicos, ehegan’ 
do-se, em principio, a um 
acordo prático sobre seus 
preços.

Trepidam*.3 drama de aventuras dz» far vest . cem o.s 
Mosqueteiros: Buh Lcvingston r(x qheiune 
i nldo.

BUD ABBOTT e LOU COSTELLO,
ina mais desopilame comélia de todos os tempos!

Contratada a construção do trecho Guarapuava Lagôa Sêca 
cará pronto dentro de 14 mêses

Recolheu ontem a reporta- numa extensão de 50 quPôme- 
gem d'o DIÁRIO DOS CAM- tros. A importância do ajuste 
FOS, na fonte mais autoriza- : 
da, uma informação destina­
da a ter a maior repercus­
são em todo o interior que 
será servido peilo importan-1 
tíssimo empreendimento do I 
governo feaeral e 4Ue repre­
senta um dos passos mais 
largos para o exPansionismo 
econômico do Estado do Pa­
raná e dos demais territórios 
que serão abrangidos pela 
grandiosa obra.

Pelos engenheiros Carlos 
Conti e Álvaro Luz foi assina­
do contrato com a Comissão 
de Estradas de Rodagem, di­
rigida Pelo cel. José Rodri­
gues da Silva, nesta cidade, 
Para a construção do trecho 
da rodovia Ponta Grossa-Foz , T „ | i-.eo.uíasaw uu Azej-orrumenro aquele otgao e
do Iguaçu, entre Guarapuava dc. Imprensa o Propaganda do ci ritibanosj bem

WASHINGTON, 5 (U.P ) — 
As autoridades militares bri-, 
tanieas e americanas assenta- do diretor geral Elrier Davls 
ram um acordo para no plano a censura s.ná feita por um 
oisptsto sobr j uma só censura corpo de censores anglo-norte- 

 que americanos, de acordo ccin as 
de inva-. regras estabelecida.- pelo qur.r-

I tel general .sunrerno des forças 
As nona de informações

des EE. UU.
sm.plifioata
dc economisar papel 
rar a reportagem da invasão americanos.

para todas as nctícias 
pr< cedam da frente 
são ocidental

Anunciou esta noite a ofici | expedicionárias aliadas  
de guerra, ticias envial.as dos campos dc 

que esta política operações serão examinadas 
tem o proposito peios censores nos cempos de 

7 1 G c ací-e-; operações britânicos ou norte 
1 í.  As reportagens

parte dos correspondeu-j que vão a Londres, por via 
aliados. Segundo  George ] j ( stal, serão censuradas na

JURISDIÇÃO EM TODO O 
PAÍS

Con < morando a expressiva qual, num discurso brllhantê. 
efeméride, o corpo de funcio­
nários do DEIP, tendo á fren 
te o seu diretor, o os homens 
de imprensa em geral desta 
capital reuniram-se, bojo em 
torno a mesma do um jantar

Dll' ATUAL IDADES - Compl. Nacional.

—... ... — —v | 1 r-tui, 4ÍUIC1.V
V . Selay, diretor de Informa I capital inglesa 
cees Domesticas da Oficina

Rio, ã (A. N.) — O presi- ganizar planos e fiscalizar a mento Federal de Segurança 
dente na República acaba de | sua execução. O instituto Na- — 
aprovar as normas estabelecí- 
uas pelo instituto Nacional 
<io Flnno, paia o.-ieniaçao o 
execução uo iGiorestum nto 
nos jusiauos.

D; acordo com a exposição 
de motivos tio presidente ao 
insutúto Nncion.ii do rinho, 
suometiua ao cn<re ao gover­
no, s a o, a s s i m, insti­
tuídos conselhos legiomtis de 
1 loreatam-nio, compostos pe­
los proi-rios elem-nios do go­
verno e nas clasaes que inte­
gram as jqaias regionais da­
quela entioade para-estatal, 
nas diversas unidades tedera- 
tuvas. Gabe a £sses orgãos a 
tareta de incentivar a ação 
dos particulares, com assis­
tência teemea efetiva e gra­
tuita, ressaltando o vaiôr eco- 
nomieo das tiorestas ariúi- 
ciais com pinho brasileiro c 
outras especies econômicas 
expioraveis, prestará u Insti­
tuto auxilio aos agricultores, 
variando desde a concessão 
dei prêmios de estimulo, 
financiamento integral 
novas plantações

Visando descentralizar 
serviços em benefício da 
própria segurança e eficiên­
cia. caberá aos conselhos re­
gionais de florestamento or-

puito brilhante do dr. Gaspar, 
VeJoso, que, apezar do curto 
espaço de '.empo cm q ., 
encontra á sua testa íá 
dc dar uma organização 
ciente e mo.lel.ar áquelo 
portanto Deparfamorto.

“AL 1’0 PATRIOTISMO DO 
TRABALHADOR”

RIO, 5 (A- N.) — O minis' 
tro da Guerra acurando o 1 e' ' 
cebimento das cópias trans­
mitidas pelo ministro do Tra­
balho de leúigranias dos Sm" 
dicatos Trabalhistas, de rego- 
.sijo pelo brilho do desfile ãa 
Força Expedicionária Brasi­
leira, expressou os agradeci­
mentos do exército “pelo .?es’- 
to prenhe de nogreza dc 
timentos e de alto palriotis* 
mo do trabalhador brasileiro 
aos seus ;i'ináo,s em arma3 
pela grandeza e gl.ória sem­
pre crescente do Brasil”.

■ Seriado monumci tal!' Tom Tyler! 12 episodios
JVicê verá o HOMEM DE AÇO, aparar com as

descargas dc m-itralba<forag! Atirar  _.. 
i2( toneladas lontc.i seus perseguidores! Arrancar uma arvo- 
'rc f/ondosa com uu a só mão1 Atravessar cu>n o seu corpo 
un a parede de aço! Vôa c,mo im passam!

C-s cigarros Aztécas, estão contemplan Io os seus fuman- 
çom surpresas agradaitis■

Sr. Mario Guzrti.i, çoldado l'”5 -da Cia. do Engenho; do 
13.“ R I. foi contemplado c< n Cr$ 50.00 numa Carteira 
“AZTECAS”, adquirida no Armazém do Sr. José Ja- 
ronski - Rua Tiradentes.

Sr.' Artur Bandeira Pinto, residente cm Papagaie." Novos 
e do visita a nossa cidade, foi contemplad > com Cr$ 
50,CO n-ima carteira dc cipai ros “ÀZTiÇCAS’ a iqv.iii- 
da na casa do Sr. Olimpic Machado do Oliveira, em 
C ficinas

Sr. Antonio Mendes resi !< nte nesta cidade, — alquiriu 
uma carteira. “AZTECAS' re> Bar Cruzeiro á Av. Car­
los Cav> Jcanti. e foi tam

t< m contemplado com Cr$ 50 00

Í
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CINE IMPÉRIO

Agradecimento e Convite
José Teixeira Ahrs e filha, convidam a todos sevs 

ientes c .amigos posa assistirem a missa 'fie 7.'* dia que 
dam rezar na Catedral elo Bispado ás 7 horas do dia 
corrente cm s-ifragio á alma dc sua sempre lembrada 
sa e mãe

| Também o probhnia de ex* 
pcftcção do arroz mereceu

i cuidados especiais,, tendo si' 
do o assunto examinado, le­
vando-se ein conta, em pr>‘ 
meiro lugar, as necessidades 
do nosso consumo interno. I

Viajantes
Regr -sou la -apitai co Es­

tado. aonde fôra a regocioi de 
sua profissão, o conhecido ad­
vogado dr. Mario Lima Santos 
colaborador do 
CziMPOS.

Retornou 
dc Curitiba, o 
Pont, j-lo alto 
praça

-- I-roced‘ntc do Estado do 
Rio Grando lo Sul e com des 
tino a Florianopolis er.-ontra- 
se na cidale ot.dr permanece­
rá durante o Cia de hoj , o sr. 
Ildefonso Balcke, viajante co 
mercial resi lente em Santa 
Naiia, naquôle Estado.

HOMENAGEM ao JORNALfôTA 
JOSE’ H0FFMANN 

Prestarão os am:gos da cidade
Afim de tcstimunhar 

seu júbilo Pela passa­
gem oa data de 27 de 
abril último, que assi­
nalou o 38.o aniversá­
rio desia folha e, ao 
mesmo tempo, expres­
sar, num ato mais inti­
mo que público, porém 
sumamente significati­
vo, o grau de Prestígi 
e o lastro de solidarie­
dade de que gosa DIÁ­
RIO DOS CAMPOS no 
seio qc todas as classes, 
um numeroso grupo d< 
elementos dos mais 
destacados na socieda­
de local resolverão 
tributar uma homens 
gem de apreço ? sim­
patia ao jornalista Jo«. 
Hoffmann, nosso com 
panheíro de trabalho, 
diretor deste orgão.

Motivos de força 
maior fizeram com que, 
nas vésperas da homenagem, 
aquele nosso 
ausentasse do 
jando Para o 
tadó, onde os interesses do 
DIÁRIO reclamavam sua pre­
sença. Em virtude disso a ho­
menagem ficou transferida 
“sine die”. Fazendo a comu­
nicação do fato esteve, ante­
ontem á noite, em nossa re-

1 Cs dois n ais famesos domediantes da téla, os protagonis 
tas imnágaveis de ‘ORDINArtlO, MARCHE!” — “SEGURE 
O FANTASMA ’ e DOIS AVIaDCÍRES AVARIADOS”, apa- 

.redem agora “mascarados” Je vaqueiros...
I A comédia mais absurda de todos os tempos

 ... 3 G GORDUCHO COSTELLO. C BRIGADO A CASAR COM ' 
Dvear. Re-j UMA ÍNDIA ..

Festas do arraial com pequenas do outro mundo! Multai 
pandega! Autentico desopilante para o fígado!!!

Io ANIVERSÁRIO DO DEIP
A imprensa reun:u=se n im jantar de confra­

ternização
CURITIBA, 5 (Da nossa Sa- , de confraternização e durant* : 

cursai, pelo telefone) — Trans ' o oua.l se afirmou a urii4aófl 
correu, hoj», a data asnnalado j de pensamonto < o espirito ne 
ra do. primeiro aniversário de j colaboração existente unt1'9 
ciganizacao do Derartamento nrniAio órgão e os jornal.et^3 
„ , - _ - -. -o-----  — ;.c,a -oir ó do*
r.stado do <. araná, atualmento demais roprosentantis da <al’ 
f!í ,.a geral do es- pieiifa, aqui localizados. . j

----- Em nome cos jornalistas fã' 
se lou o sr. Hildebrando Avaúj0, 

pou- . presidente da Associação f'a' 
efi- ■ raraensc; de Imp.-.;r,»a, óu- 
im- . t<-ve calorosas palavras lle 

aplavso ao vir. Gaspar Velo»0;
| diretor gorai do DEIP, 
agradeceu os termos lisonge* 
ros que lhe foram tributados.

0 JORNAL DOS CAMPOS GERAIS DO PARANA

AZTECAS

IODOLIN9 DE ORH

F R I E I R A S

PARA FERIDAS


